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Con tal motivo, Segovia le tributa un fervoroso y 
entusiasta homenaje de lealtad, adhesión y cariño 

EL PRIMADO DE ESPAÑA 
RECIBIDO EN AUDIENCIA POR 
SU SANTIDAD EL PAPA 

SogovJanos. oastelUnos viejos: 
hemos venido a Segovia a inaugu 
r a r l a e lectrl f icacióit de vues
tro ferrocarril , con lo que cu l 
mina la obra de e lec tr i f i cac ión 
de nuestros fcrrocani les a la* 
Sierra, primer paso en a l o b n 
magna de la t r a n s f o r m a c i ó n 'le 
nuestros ferrocarriles que el r é 
gimen se h a enfrenlado; una-
faceta m á s tle las grandes obras 
e s p a ñ o l a s parece resurgir de nuea 
Ira Patria , del esfuer/o que el 
Gobierno viene l levatit ío a cabo 
Jesdo el t é r m i n o de la C r u z a 
da, para l levar a v ías de hecho 
nuestra R e v o l u c i ó n nacional. 

C O N T E N I D O D E L A R E 
V O L U C I O N N / i C I O N A L : - : 

Cuanto m á s seamos í l l c o m - , 
prendidos, cuanto m á s se com
batan desde fuera nuestras co
sas, c u a n í o m á s intenten discu
tirse nuestros gestos, m á s debe
mos af irmar nuestra R e v o l u c i ó n . 
(Muy bien. Aplausos). ¿Y qué Cü 
nuestra R e s o l u c i ó n ? . Nuestra R e 
vo luc ión es lo contrari j de lo que 
por el Mundo er vulgo entiende; 
mestra R e v o l u c i ó n son los bra 
cos abiertos, no los p u ñ o s ce-
rados; nucstiM R e v o l u c i ó n es la 
justicia; nuestra. R e v o l u c i ó n es 
la a l e a c i ó n , moral de nues
tros hi jos; , nuestra Revo lu 
c i ó n . es( el] pan de na.daüi 
d í a ; nuestra Revoluc ión . . . (enor
me o v a c i ó n que impide oir el 
f ina l ) ; nuestra R e v o l u c i ó n es l a 
.iusticia en los campos y en la 
ciudad: l a e x t i r p a c i ó n de los pa 
rados; es la m u l t i p l i c a e i ó n de l a s 
fuentes de trabajo; la herman
dad entre las clases (muy bien. 
Grandes v í tores y aplausos); n ú e s 
t r a R e v o l u c i ó n es la e l e v a c i ó n 
moral y material de los espa
ñ o l e s . 

Nuestra R e v o l u c i ó n tiene tres 
partes. U n a espiritual, otra p a 
tr ió t i ca y otra material . S i los 
d e m á s no saben hacer Revolu
ciones m á s que en lo material , 
nosotros las hacemos en lo es
piritual, en lo patr ió t i co y en 
lo social. (Muy bien. Grandes 
aplansos). . 

Continúa en sexta pág ina^ 

E l Santo Padre rec ib irá m a ñ a n a a los 

arzobispos de T a r r a g o n a y G r a n a d a 

l o g r ó n fo 
es l e v a n t a r o 

o un n i v e l 

b o r d e í r é g i m e n 
todos l o s e s p a ñ o l e s 

m e / o r d e v i d a " 
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Transcendental discurso de S. E. ante la multitud 
Madr i d . - -Su Excelencia el Jefe del Estado h a ibaugurado en la m a ñ a 

n a de hoy la e lectr i f icación de las l í n e a s Madr id-Avi la y Ma^rid-Ssegovia, 
a c o m p a ñ a d o por el Gobierno, presidente de las Coi-tes, y otras destacadas, 
personalidades. ; 4 

E n la E s t a c i ó n del Norte f u é vitoreado con gran entusiasmo cuando 
l l egó para emprender el .viajé, que se in ic ió a las diez de l a m a ñ a n a , y l le
gando el convoy a las doce menos cuarto; a Segovia, cuya Ciudad tr ibutó a l 
Caudillo apoteós i co recibimiento. 

Su Excelencia el Jefe del Estado p r o n u n c i ó un importante discurso en 
el Ayuntamiento, que le ofrec ió l a Medal la de Oro> de la ciudad, y scgu id i -
mente v i s i tó l a Academia de Art i l ler ía . 

L a estancia del Caudillo en la capital de Segovia que se in ic ió con uo^ 
solemne T e - D e u m en la Cetedral, h a constituido un f ervor í s imo homenaje 
de los segovianos a la figura de Su Excelencia el Jefe del Estado a l que se 
tr ibutó u n a ca luros í s ima despedida cuando e m p r e n d i ó su viaje de regreso 
a l a capital de E s p a ñ a . 

L A S A L I D A D E M A D R I D 
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El Dr. Pía y Deniel hizo entrega al Sumo Pontífice 
un valioso testimonio de afecto 

C H Ü f t C H I U 

I f e a a r á h o y 
O H 

Para entrevistarse con Trumán 
Washing ton .— S e g ü n se ha a n u n 

ciado hoy e n l a Casa B lanca , W i n s t o n 
C h u r c h l l l , v i s i t a r á a l presidente T r a 
m a n el domingo, a las ocho y ined ia 
de Ja noche. 

Se i g n o r a la h o r a de l legada de l 
avión- en que h a r á C h u r c h i l l e l , v i a j e 
a s í c o m oel t i e m p o que p e r m a n G c c r á 
en W a s h i n g t o n y si du ran te su es tan
c i a será, h u é s p e d de l a Casa Blanca . 

M a d r i d . — S u Excelencia e l jefe del 
Estado e m p r e n d i ó a las diez en pun to 
de l a m a ñ a n a el v ia je desde M a d r i d 
a S tgov ia con objeto de i n a u g u r a r l a 
e l ec t r i f i c ac ión de las l ineas M a d r i d -
A v i l a y Madr ld-Scgovia en su t c t í i l i dad 
y p a r a x a £ i s t l r en esta ú l t i m a cap i t a l 
a l a i m p o s i c i ó n por el A y u n t a m i e n t o 
de l a medal la do oro que le fué con
cedida por l a ci tada c o r p o r a c i ó n . 

E n M a d r i d l a sala de espera d" l a 
e s t a c i ó n del Nor t? h a b í a sido deco
rada con rices tapices y a l fombras y 
g ran can t i dad de plantas. 

D e n t r o de la. e s t a c i ó n t a m b i é n se 
h a b í a decorado l a fachada con t a p i 
ces y p lantas <:n g ran can t i dad y lo 
mismo a p a r e c í a engalanado el l r : n 
au tomoto r cuyo, coche p r i n c i p a l en el 
qnt. h a b í a de v i a j a r e j Caud i l l o apa
r e c í a recubier to con la bandera, n a c i ó 
n a l , el escudo de E s p a ñ a y gui rnaldas . 
U n a c o m p a ñ í a del reg imien to I n m e 
m o r i a l n ú m e r o uno con bandera y 
m ú s i c a se s i t u ó a l a sal ida de l a esta
c i ó n pa ra r end i r honores. A las diez 
menos diez m i n u t o s en p u n t o de l a 
m a ñ a n a l a escolta del G e n e r a l í s i m o 
a n u n c i ó l a I k g a d a del jefe del Esta
do a l a e s t a c i ó n de l Nor te . L a banda 
de m ú s i c a i n t e r p r e t ó e l H i m n o N a c i ó 
n a l . L legado el coche se d i r i g i e r o n a 
él el D i r ec to r g e n ; r a l de l a R E N P E 
teniente coronel R ive ro de A g u i l a r , 
que c u m p l i m e n t ó a su Excelencia el 
j e t e del Estado. E l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s s e ñ o r F e r n á n d e z Lad reda 
a c o m p a ñ a b a a l Caudi l lo . I n m e d i a t a 
mente d e s p u é s el Caud i l lo fué salu
dado por el Consejo en p leno de l a 
Renfe. los min i s t ro s del E j é r c i t o , Go
b e r n a c i ó n , Jus t ic ia , A g r i c u l t u r a , A i r e , 
presidente de las Cortes e s p a ñ o l a s y 
c a p i t á n genera l de l a r e g i ó n teniente 
general M u ñ o z Grandes. 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

FJectfiíicacíon de la línea férrea Madrid-Segovia 

Se h a completado ya la e lectr i f icac ión proyectada de l a l í n e a í érrea , 
Madrid-Avi la y Madrid-Segovia. L a pMmera f u é inaugurada por e i 
Caudillo el pasado a ñ o y ahora se abrirá a l públ ico l a nueva l í n e a 
electrificada Madrid-Segovia, ayer inaugurada t a m b i é n por S. E . e l 

Jefe del Estado 

e 
la 

Estados Unidos pide diez años 
dé fideicomiso para las colonias 
italianas de más importancia 

D e c l a r a c i o n e s d e B y r n e s a los p e r i o d i s t a s 

l\ flÉpflfl i a ü s acusa M e sisar ai leireno díiosd 
N u e v a s e s i ó n d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d 

Londres.—El delegado de U c r a n i a 
*n la o. N. U . . M a n u l l s k i . h a presen
ta do a l Consejo de Segur idad l a con
t e s t ac ión sobro l a c u e s t i ó n de I n d o 
nesia. E n e l l a a f i r m a que hay tres 
Puntos incontestables: 

1. °—En Indones ia M hab ido con-
íl lctoa mi l i t a r e s du ran te loa ú l t i m o s 
yres mests, en los que se u t i l i z a r o n 
carros de combate, aviones y c a ñ ó 
os ingleses. 

2. ( ' - .Dur!Uite este conf l ic to se u t i -
' laaron soldados japoneses c o n t r a los 
"uioncaios. con el consen t imlen lo á s 

ingleses. 
' 3.°—-Ninguno de los hechos expues-
l"3 en la. pro tes ta de U c r a n i a hac 
ísido rebat ido o contestado por e l 
^ c r e t a r i o del F o r c i g n Of f i c ; .—Efe . 

^ A S E S I O N D E A Y E R 
Londres.— É l delegado u c r a n i a n o 

l a O. N . U . , M a n u i l s k i . p r e s e n t ó 
« a c u s a c i ó n c o n t r a las t ropas b ñ t á -
nieas en Indones ia de no haber te
n ido é x i t o en e l c u m p l i m i e n t o de l a 
labor que K s h a b í a asignado e l co
mandante supremo al iado. Mac A r -
thur . S e ñ a l ó que los japoneses n o 
fueron desann.ados y l l egaron incluso 
a ser u t i l izados con t r a los indone
sios por l o que consideraba que e l 
acuerdo establecido por las tres 
grandes potencias p a r a ser ap l icado 
Ru el Or ien te fué violado. A c u s ó a 
b s ingleses y a los holandeses de 
luchar on Indonesi?, pa ra proteger 
Solamente los intereses p e t r o l í f e r o s . 

Como contestando a las manifes
taciones hechas hace unos d í a s po r 
van Kle f fens y B e v i n cua i tdo h ic ie 
r o n l a pregunta, de q u é es l o que 
h a r í a n los ucranianos s i sus t ropas 
fuesen atficadas en B o r n h o l m , . M a -
ftuüski d i j o : ?'Mia soldados n o h u 

biesen luchado por defender a l pe-1 
trólvO de l a She l l " . 

E l m i n i s t r o b r i t á n i c o de Asuntos 
Exter iores . B e v i n . se l i m i t ó u n a vez 
m á s a hacer u n a c la ra defensa de 
l a ^ p o l í t i c a b r i t á n i c a ,€n Indones ia , 
y p id ió de nuevo que e l Consejo de 
Seguridad e n v í e una c o m i s i ó n inves
t igadora para que visi te e l p a í s . 

Respecto a La so l ic i tud del c a p i t á n 
nor teamer icano Stassen, que p i d i ó 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Washington.— E l secretario de Estado 
norteamericano James F . l iyrnes, h á 
explicado . í i e t a l l a d a m e n t e a [los pe
riodistas, las propuestas de los E s t a 
dos Unidos en re lac ión con ios fideico
misos para las cuatro colon, as i é i l i a -

C i u d a d del Va t i cano . - H a sido re 
c ib ido por Su San t idad , el arzobis
po p r i m a d o de E s p a ñ a , doctor P}é, 
y D e n i e l . 

No t i c i a s de c a r á c t e r p r i v a d o nos 
h a n hecho saber que, en esta a u 
diencia , el p r i m a d o e s p a ñ o l t e n í a 
l a i n t e n c i ó n de ofrecer a l Santo 
Padre una f ü e r t a can t idad (700.000 
pesetas) que las d i ó c e s i s de Espa
ñ a quieren hacer l legar a l Papa 
como te s t imonio de afecto l í í l ia l 
con dest ino a la iglesia de S a n E u 
genio que h a de recordar en l a 
C i u d a d E te rna la f iesta r n o m á s t i -
ca de l Santo Padre. E l o f rec imien
t o v a a c o m p a ñ a d o de u n valioso 
pe rgamino con dedica tor ia confec
cionado por l a R . M . H e r m i n i a , su -
pe r io ra de las religiosas de M a r í a 
I n m a c u l a d a . 

Los cardenales e s p a ñ o l e s h a n per 
manec ido en su residencia, rec ib ien 
do vis i tas . E l arzobispo de T a r r a g o 
n a estuvo t a m b i é n e n l a Casa de 
las Religiosas Stervas de M a r í a . 

M a ñ a n a s e r á n recibidos po r e l 
San to P a d r í los arzobispos de T a 
r r a g o n a y do G r a n a d a . 

U N A C O N F E R E N C I A D E 
O B I S P O S C A T O L I C O S A L E 
M A N E S : - : : - : : - : : - : 

Muns te r .— Se encuen t r an camino 
cié R o m a , p a r a r ec ib i r el capelo 
^cardenalicio, los t res p í e } a d o s a le-

l a ñ e s recientemente creados car-
lenales. Son el arzobispo de Colo-

m o n s e ñ o r F r i n g s ; el obispo de 
lunster, m o n s e ñ o r V o n Salen, y el 

obispo de B e r l í n , moní jeñoj - V o n 
(Preysing. Antes de parr.u' do esta 
^Ciudad, asis t ieron a u n a conferencia 
d e los obispos c a t ó l i c o s de l a zona 

^ b r i t á n i c a de A l e m a n i a , e n l a r e 
sidencia de l a c o m i s i ó n de con t ro l 
./ . J V -y • .i, •;., 
L O S C A R D E N A L E S N O R T E 
A M E R I C A N O S , H A C I A R O M A 

Nueva Y o r k . — Los arzobispos ñ o r 

teamericanos m o n s e ñ o r e s S p e l l m a n 

y Gleno , a s í como e l obispo ch ino , 

doctor T o m á s T i e n , s a l d r á n el l u 

nes en a v i ó n p a r a Roma, con el 

f i n de asist ir a l p r ó x i m o Consistorio, 

dopde les s e r á impues to el capelo 

cardenal ic io . Los arzobispos de C h i 

cago y D e t r o i t , s a l d r á n e l domingo 

en a v i ó n c o n i g u a l f i n .—Efe . 

U n a fo togra f ía ^ l ^ l S l Ó V t ^ b á É í f c a ífe Y o r k , que se alza majestu'jjsa sobre 
los tejados de la parte vieja de Londres. S u res taurac ión , en 1829, i m p o r t ó 

60.000 l ibras . - - (Foto Calpe) . 

España no quiso unirse 
al Eje en 1941, contra los 
deseos de Hitlet y Mussolini 

Así se comprueba por el acta de una 
entrevista del Duce con Ríbbentrop 
El iomits 13 si Hto en el n o He tlureiere 

N u r e m b e r g . - E s p a ñ a no quiso unir 
se al E j e en 1941 contra los deseos 
de Hitler y Mussolini y con gran 
sentimiento de ambos, s e g ú n de-

en 

A ñ a d i ó Byrnes tlue d i cho a d m l n í s 
t r ado r s e r í a designado por el Consejo 
de fideicomisos de l a O N U y t e n d r í a 
a sus ó r d e n e s u n Consejo de siete 
miembros , de los cuales, cua t ro s e r í a n 
representantes de los Estados Un idps , 

ñ a s pr incipales , a las que se p ropone ' I n g l a t e r r a , Rus i a y F r anc i a , respec-
les sea concedida l a independencia des 
pues de diez a ñ o s bajo el estado f i 
deicomiso. 

Byrnes d e c l a r ó que los E-stados U n í • 
dos no h a n sugerido cambio a lguno 
respecto a los fideicemisos c e las co
lonias i t a l i adas desdo l a conferencia 
do m i n i s t r o s de A s u n t o s Ex te r io re s 
en Londres , en Sept iembre pasado. 
Las cua t ro colonias son L i b i a , S o m a 
l i a . E r i t r e a y T r i p o l i t a n i a . p r o 
puesta no i nc luye a las islas del D o -
decaneso y Pan te l a r i a . 

A l expl icar do q u ó modo a c t u a r á n 
los fideicomisos, d i j o que en l o que' 
so ref iere a L i b i a p o r e iemplo , é s t a 
se g o b e r n a r í a bajo l a s u p e r v i s i ó n de 
u n admin i s t r ador . E l admin i s t r ado r de
b e r á ser u n subdi to de alguna- de las 
cua t ro grandes potencias que d e b e r á 
" in) te rnac ionhl izarse" c^n.virtiénclofjfí 
en representante de l a O N U y no de 
su p a í s de or igen. 

t i v a m e n t e » Los o t ros se d e s i g n a r í a n de 
en t re los residentes en l a colonia, se
g ú n las necesidades. L a s ó r d e n e s p a r a 
a d m i n i s t r a r L i b i a e m a n a r í a n de l Con 
sejo de f ideicomiso de l a O N U . 

T e r m i n ó d i c i e n d o - q u e los Estados 

Unidos a p o y a r á n u n a p r o p o s i c i ó n , a n á 

loga pa ra que se i n c l u y a e n e l t r a t a 

do do paz con I t a i l a . — E f e . 

F u n e r a l e s p o r e l t e n i e n t e g e n e r a l O r g a z 

f ñ ü M A N 
N O A T E N D E R A L A 

A P E L A C I O N DE 

I ^ M A S i l l í n 

EL EJERCITO ROJO 

M a d r i d . - - E n San Francisco e í <lrande. se han celebrado solemnes fune
rales por el Teniente General Orgaz, recientemente fallecido. A l acty», 
concurrieron el Gobierno en pleno, eV presidente de las Cortes, jefes y; 
oficiales del l í jérc i to y del Alto Estado Mayor y otra» personalidades 

EE. ÜU. consideran liquidado 
el incidenle con la Argenlina 
sobre las declaraciones de Perón 

Washing ton .—E ipresidente T r u m a n 
no t o m a r á en c o n s i d e r a c i ó n l a pe t i 
c i ó n de clemencia in terpuesta po r e l 
sentenciado a m u : r t e general n i p ó n 
Y a m a s h i t a , s e g ú n i n f o r m a e l D e p á r 
t amete de G u e r r a nor teamer icano. 
R E S U E L T O E L I N C I D E N T E 
C O N A R G E N T I N A :—: :—: 

W a s h i n g t o n — E l secretario de Esta
do, Byrnes, ha manifes tado ante los 
periodistas que consideraba resuMto 
e l incidente con, l a A r g e n t i n a on rela
c i ó n con las acusaciones del coronel 
P e r ó n . L j i respuesta de l Gobierno ar
gent ino ¿ n l a q iH ' declara que no t ie
ne pruebas de n i n g u n a clase sobre l a 
compl i c idad de l a Emba jada de los 
Estados Uidos en e l supuesto con t r a 
bando de armas, es respuesto que e l 
Gobie rno nor team<ricano considera sa
t isfactoria .—Efe. 

dice un destacado jefe 
soviético 

Londres.— E l presidente de la Co
m i s i ó n de r e c o n s t r u c c i ó n y mlembr- j 
de l a o f ic ina p o l í t i c a del p a r t i d o co
m u n i s t a '^uso, Vanznesenski , d e c l a r ó 
en u n "discurso pronunc iado en M o s 
c ú : " L a U n i ó n S o v i é t i c a debe refor 
zar e l e j é r c i t o r o j o . E l m u n d o c a p i 
t a l i s t a t iene capacidad pa ra p roduc i r 
"agresores" grandes y p e q u e ñ o s " . 

N U E V A S . A C U S A C I O N E S ¡ S O - . 
V I E T I C A S : - : : - : : - : : - ; ; - : 

Londres.— " L o s aliados de ^Rusia, 
rhan t i enen formaciones mi l i t a r e s fas 
cistas o semifascistas", d e c l a r ó ano
che R a d i o M o s c ú . A c u s ó a los nor te 
americanos de dar p r o t e c c i ó n a 17.000 
polacos an t icomunis tas y a 10.000 y u 
goeslavos monáre fu icos , que pres tan ser
v ic io en el e j é r c i t o y a q u i . - E f e . 

Recientemente se h a n celebrado 
elecciones en B a viera, d o n d e 
triunfaron por abrumadora mayo
r ía los elementos cristianos, f r a 
casando rotundamente el comu
nismo. H e aquí u n momento en 
que las mujeres asisten a los 
colegios electorales que 

constancia de s u voto 

clara un documento adicional faci
litado por la a c u s a c i ó n nortrameri 
cana en re lac ión con el caso indi-
vid nal contra Rodolfo Hess. 

E l documento e n c u e s t i ó n es el 
acto oficial, de la conferencia de 
Mussolini con Von R í b b e n t r o p en 
«1 palacio da Venecia é n presencia 
del conde Ciano el 13 de Mayo do 
1941, o sea a raíz del vuelo de Hess 
a E s c o c i a 

Dice, entre otras cosas, que el 
"Dudft se refirió a Ja p o l í t k a « » -
puesta por e l Fuhrer , de u n i ó n de 
toda Europa contra Inglaterra. R u 
s ia y E s p a ñ a eran las dos ú n i c a s 
ausentes de este frente unido. Se
rrano Suñer h a declarado que E s 
p a ñ a se p o n d r á lén movimiento des 
p u é s de l a cosecha de este a ñ o pero 
esto le parec ía aj Ü u e o sumamen
te dudoso. Sobre este punto e l m i 
nistro de Asuntos Exteriores del 
R e i c h hizo constar que a principios 
de es t« a ñ o , Franco , desgraciada
mente, h a b í a dejado a l E j e com
pletamente solo en la estancada, 
cosa que era de lamentar cada vez 
m á s . S i E s p a ñ a hubiera cooperado 
en dicha é p o c a , Gibral tar no esta
r ía hoy en poder de los b r i tá n i co s 
y el pueblo e s p a ñ o l t e n d r í a proba 
blemente mucho m á s que comer 
que ahora, £ n que las limosnas de 
Inglaterra y de A m é r i c a no p o d r á n 
salvarle". 

E l resto del acta, cuya tradne-
c i ó u ocupa seis folios mecanográ'-
fiados, se refiere a asuntos pol í t i 
cos y miliares de orden general y 
especialrafente al problema de F r a t i 
c í a en Africai del Norte. Efe . 

BONOMI solicita de la O.N.U. que 
reconozca el error de los aliados al 
ocupar solo la mitad de Venecia Julia 

hit lelo iliolo II 
W l i t e 

Á N T O N E S C U s e r á j u z g a d o 
e n B u c a r e s l a m e d i a d o s d e M a r z o 

Roma .—El ex-pr imer m i n i s t r o Ivanoe 
B o n o m i h a sol ic i tado de l a O N U que 
reconozca " e l e r r o r " comet ido p o r los 

Martín Bormann ha desembarcado 
en la Argentina, d ¡ c e ^ « \ 
la radio de Montevideo 
En las fronleras de Brasil y Paraguay ha 
sido visto un hombre que. al parecer 

a las señas particulares del ¡ele 
Buenos Aires.-—Ha sido vis to u n h o m b r e que. a l parecer, responde a 

las s e ñ a s par t iculares de M a r t í n B o r m a n n , en l a r e g i ó n de misiones en 
las f ronteras de B r a s i l y Paraguay, L a po l i c í a p rac t ica averiguaciones 
pa ra saber si se t r a t a , efect ivamente, del naz i a l e m á n , confidente y a m i 
go í n t i m o de H i t l e r . — E f e 
H A C E A L G U N O S M E S E S D E S E M B A R C O E N L A A R G E N T I N A 

M o n t e v i d e o . — S e g ú n la rad io dé* esta c iudad , M a r t í n B o r m a n n h a 
desembarcado en l a A r g e n t i n a de u n submar ino a l e m á n hace algunos 
me5es .~Efe _ : _ V w _ _ _ í ^ . ,1 j , ^ 

aliados a l cupar s o l a m e n t é l a mi tad 
de ,1a disputada r e g i ó n de l a provin 
c ia de Venecia Jul ia , en la pasada p r i 
mavera, lo que p e r m i t i ó que los yu
goeslavos pudiesen el iminar todo ras -
too do i t a l i a n í s m o en la. media zona 
b r i t á n i c a 

E n u n ar t í cu lo publicado en l a re 
vis ta "Nuevo Adige" Bonomi h a dicha 
que l a mencionada zona encuentra 
por derecho de conquista bajo e l poder 
opresor de l libertador yugoeslavo quo 
e s t á sometiendo a l territorio a u n 
proceso s i s t e m á t i c o d t t ransf tgurac lón 
y .cance lac ión de todo vestigio de i t a 
l i a n í s m o cop e l fin de mostrar a loe 
expertos de las Naciones Unidas u n a 
t e a l l dad í i c t i c l a . — E f e . . 

A M E D I A D O S D E M A B Z O SE- , 
R A J U Z G A D O A N T O N E S C U 

Nuremberg.— E l proceso contra e l 
mar i sca l A n t o i u s c u , que es consideran
do como c r i m i n a l de guerra, se espe
r a que d é comienzo e n Bucarest a. 
mediados de l p r ó x i m o mes Antones-
cu, que fue díctivdor de R u m a n i a s e r á 
juzgado por u n tribunal rumano quien 
se e n c a r g a r á a d e m á s de juzgar a 
otros prominentes fascistarj rumanos, 



Hace ya mucho tiempo que no abor
damos el tema de los relojes públ i cos . 
Hubo una época en que, por arte de 
birlibirloque, hab ía tomado carta de 
naturaleza en nuestra ciudad, leí que 
los "cronómetros" municipal y catedra
licio - no hablemos de! de S a n Cos
m e - , n o hubiera! modo de ponerlos de 
acuerdo, en el momento que v iv íamos . 
Cinco, diez y hasta u n cuarto de hora 
d diferencia e x i s t í a entre unb y otro, 
con los naturales inconvenientes que 
ello tiene en no pocas ocasiones y en 
numerosos hogares. 

Aquella "epidemia" horaria, r emi t ió 
bastante. Pero, s in duda, tieriflis a re
crudecerse. Porqué resulta que el fiel 
"Martinillo" de la Catedral , h a sufri
do, a l parecer,, una indispos ic ión , que 
deseamos sea pasajera, y léstá a fón i 
co, pero en tal grado, que no haiy po
sibilidad de que ni é n una sola de las 
veinticuatro horas del d ía haga sonar 
su "bien timbrada voz", que representa 
mucho en su f u n c i ó n secular dp pre
sencia de la Catedral , cada hora , en 
la vida local. 

Hace dos días , en efecto, que si bien 
¡as campanadas suaves, cada cuarto 
de hora, dan fe de vida del c lá s i co 
4 P a p a Moscas", L a soniorídad grave ñ¿ 
cada hora, arrancada al complicado 
met íanismo del i l í loj de nuestra Cate-
dra.l, bril la por su ausencia. 

Nosotros, fervorosos enamoradas de 
esas tradiciones tan bellas y tan iden
tificadas con la v ida burgalesa, hace
mos votos por que "Martinillo" reco-
bre la lozanía de que ha venido dan
do muestras durante tantos lustros y 
abogamos por qujé, pronto, muy pron
to, sea objeto de u n a visita y u n de
tenido examen por parte de u n "fa
cultativo'* que sepa d e s e n t r a ñ a r eSÉ> 
arbáno de su silencio repentino. 

Crefemos que el "galeno de relojes" 
e n c o n t r a r á muy pronto el remedio. 
Pero, por Dios, que sea pronto. Por
que, francamente, e l "Papa\ Moscas" 
bien lo merece...--!?. I . ' 
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a i b u r 
Ácfos conmemorativos 
del Día de los Caídos 

la juventud, 
en Burgos 

e 
F e c h a en qué se c e l e b r a r á n los e jcrc i -
c iós para prov i s ión de plazas vacantes 
en ios servicios del Jtnapa dé abasteci

mientos de esta D e l e g a c i ó n 

' E n el t a b l ó n de amm?ios do esta 
D e l e g a c i ó n P i ^ v i n c i a l , se encuentra ex
puesta a l p ú b l i c o r e l a c i ó n , las per
sonas que h a n sido admi t idas pa ra t o 
m a r p a r t e en el concurso a plazas ds 
Oficiales a u x i l i a r e s - m e c a n ó g r a f o s t e m 
poreras de los servicios del M a p a de 
Abastecimientos . | o rgan i zado por e l Frenl;e ¡de Juven 

Los ejercicios se c e l e b r a r á n en estas t u á e s y p a r a conmemora r e l " D í a de 
Oficinas, s i tas en l a calleé V i t o r i a n ú m los C a í d o s de i a j u v e n t u d y D i v i s i ó n 
30, en los d í a s que a c o n t i n u a c i ó n se jAzur5 se celebraron aye r diversos ac-

F u e r o n p r e s i d i a o s 
p o r la s a u l o r í d a d e s 

derse t a l como a r r i b a i n d i c i m o s y no 
don Dion i s io S á e z Casado como apa
r e c i ó en nuestras c o l ü m n a s . 

L E T R A S D E L U T O . — V i c t i m a M u n 
desgraciado accidente orftfrrJdo en u n 

S U É L D O S . — S e le acred i ta el sueldo • paso a n i v e l de las inmed-aciones de 
anua l de 7.000 pesetas a r p r o f e s o r de . P i n t o ( M a d r i d ) , h a fa l lec ido a los 33 

C U P O N P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
premiado con 25 pesetas, correspondien
te a l d í a de ayer, es el 041. 

P r e r r i i a d o í con 2,50 pesetas, ios n ú 
meros te rminados en 41 . 

R e l i g i ó n del I n s t i t u t o d;1 Segunda E n 
s e ñ a n z a de Burgos , don Angeles La
brador Bar r ios . 

i n d i c a n : 
Oficiales t e m p o r e r o s . — D í a 13, a las 

seis de l a tarde, ejercicio escrito. 
D í a 14, a las cua t ro de la tarde, é j e r -

cicio o ra l . • .• / 
A u x i l i a r e s m e c a n ó g r a f o s — D í a 14, a 

tos. 
A las once, en l a iglesia pa r roqu ia l 

de San Lesmes, se; c e l e b r ó u n a misa 
en sufragio de los mismos. 

C e l e b r ó l a misa el p r e s b í t e r o don J u -

a ñ o s de edad, don Godofredo G i l G a l l o 
Descanse en paz el a l m a de1 finado y 

rec iban su a t r i bu l ada esposa1 d o ñ a I n o 
cencia Solano, h i jos , padres y resto da 
la f a m i l i a dol iente l a e x p r e s i ó n de 
nuestra m á s sent ida condolencia. 

c ió escri to para los restantes a sp i ran 
tes. • • • ' 

CIVIL 

las seis de l a tarde, ejercicio escrito p a ! fián H e r n á i z , adscr i to a d i cha parro-
r a los 15 pr imeros aspirantes que figu-,^ J presidiendo e\ acto reagioso el a l 
r a n en l a r e l a c i ó n . 1 calde Sr- Q ^ t a n a , subjefa del M o v i -

D í a 15, a las'seis de lai tarde, e j e r c í - in tento s e ñ o r Cobos, delegado reg iona l 
de M i l i c i a s Sr. MUrga , delegado p r o 
v i n c i a l del Frente de Juventudes, s e ñ o r 
Mena, directores de los diversos Cen
tros docentes, coronel Sr. G a r c í a Polo, 
y otras diversas j e r a r q u í a s . 

A l acto asis t ieron profesores y a l u m 
nos del I n s t i t u t o , y Colegios p a r t i c u l a 
res y f ami l i a re s de les C a í d o s que l l e 
naban e l amp l io t e m p l o pa r roqu ia l , 
r i n d i e n d o a s í t r i b u t o de amor y de ca
riño hac i a aquellosv que, con valor" y 
h e r o í s m o , supieron d a r su sangre y su 
v ida en defensa de los dos m á s bellos 
ideales pa ra todo buen e s p a ñ o l " R e l i 
g ión y P a t r i a " . 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
E N S E Ñ A N Z A P R I M A H I A 

T í t u l o s ' 
Se encuentra en esta of ic ina a d ispo

s i c ión del interesado, d o n Ciernen t i n o 
M a n j ó n H i d a l g o su t í t u l o de maestro 
de • P r i m e r a E n s e ñ a n z a que r e c o g e r á 
personalmente presentando documento 
de i d e n t i d a d y dos t imbres m ó v i l e s de 
0,25 ptas. 

C o n esta fecha se han" impues to 
por esto Gobierno c i v i l sendas m u l 
tas de doscientas pesetas a los" padres 
de los menores, As tc r io G a r c í a , F r a n 
cisco Aus ín , A n g e l Aus in y A s t í r i o 
G a r c í a , vecinos de Mfizuela, po r d i r i - f ami l i a re s se presenten por esta Sec-
gi r constantes insul tos a l a maestra 

P r e s e n t a c i ó n 

Para u n asunto que interesa a d o ñ a 
Magda l ena Escr ibano Berros se ruega 
a d icha maestra o a a lguno de sus 

A C L A R A C I O N . — P o r u n er ror c o m 
ple tamente i n v o l u n t a r i o a nuestros 
deseos, a p a r e c i ó en nues t ra ú l t i m a ed l j G R A T I T U D . — L o s h i jos dej d o n B e -
c ión confundido uno de :.os apell idos n i t o Polo T a m a y o (q.e.p.d.) pgra ' iecen 
del s e ñ o r don Dionis io 'Sáe.5 Cameno, a sus amistades las pruebas Re condo -
de cuya muer te p u b l i c á b a m o s la co- lencia recibidas, con m o t i v o J de l í a l l e -
r respondiente escfuela, debiendo c n t e n ; c imien to d# su padre, y d a # las m á s 

' expresivas gracias a c u a n t # personas 
• • • • • • • • • • • • • « • • • • • ( • • • « • • • • • • • « • • • m B a " 

n a c i o n a l t i t u l a r . 
c ión a d m i n i s t r a t i v a du ran te las horas 
de 11 a 1, sita cal le de M a d r i d 29, '1.? 
derecha. 

Revista de sustituidos 
Todos los maestros^ en s u s t i t u c i ó n , , 

cua lquiera que sea l a causa v ienen o b l i 
gados a presentar ce r t i f i c ac ión expe-

Q U I N Q U E N I O S dida por l a a u t o r i d a d loca i o por l a 
conceden de 500 fteaetas, a l s a r - a u t o r i d a d de su residencia que ac red i -

" te su existencia y, las actividades a que 
se ded ican y haberes que perciben por 
profesiones - pa r t i cu la res advert idos de 
que l a f a l t a de este requisi to i m p l i c a 
r á l a ba ja en el percibo de sus habe-

gento de A r t i l l e r í a don Ange l M o r e n o 
Sanz ,de I reg imien to ñ ú m . (í3. 

S U E L D O S 
, Se conceden de 6.400 pesetas, a lofe 
auxi l ia res de Obras y tal leres don Ra
m ó n P é r e z G o n z á l e z , y don L u i s Ru iz 
Espinosa, del Parque de Ar t i l l e r ía , de 
Burgos. 

O R D E N D E S A N H E R M E N E G I L D O 
Se conciede l a placa, pensionada con 

2.400 pesetas anuales, a l c a p i t á n pro-
, v i s i o n á l de In t endenc ia d o n Santos 
Escudero Cuevas, de la Jefatura, de 
In t endenc ia de l a sexta r e g i ó n . 

res e l 1.° de Marzo p r ó x i m o 

CMttpra, venta y a d m i n l s t r a e l é » 
Duque dfi la- Víctor!», m 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CRÜZ ROJA 

LA!N CALV0J8-TELÉF0N0,B1I 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 

V I T O R I A , 9, 2.o—Burgos 
T e l é f o n o 2213 

He l a S e c c i ó n de Tuberculosüi del 
H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

P u l m ó n y Corazón . — R A Y O S X 
Consulta de 11 a 5 

Santander, ÜS, 2.o. T e l é f o n o 1531 

a b a t a d i g u ó i i u a y ü t t f o t a ó a 

E N L A CASA D E L C A R D O N 

T e r m i n a d o e l .piadoso acto religioso 
r e s e ñ a d o , .autoridades, representacio
nes y o t ras numerosas personas, se 
t r a s ladaron a l a Casa del C o r d ó n , d o n j 
de, se p r o c e d i ó a l a i m p o s i c i ó n da 
dis t in t ivos de fundador del S E U a los 
familiares do los c a í d o s . 

D e s p u é s , ! íué depos i tada Jün/i co
rona a l pie del busto de J o s é A n 
tonio , sierjdo presididos ambos ac,-
tos p o r ' el subjefe p rov inc ia l , que 
p r o n u n c i ó u n breve y elocuente d is
curso alusivo a l acto que se c e i e b r á b a . 

de espectáculos 
T E A T R O P R I N C I P A L . - A las 

12, "Chicago". A la-i 3!Í5, infan 
i i l , " E l signo dél zorro". A las 
B'ÍS, 7'30 y 10'45, "Macarena" . 
Estreno. 

C O L I S E O C A S T I L L A . - A 
las 3'30,infantil, " U n e n r e d ó de 
f a m i l i a ' , A las S'IS, VÓ0 y 10'45, 
"Concierto macabro" 

C I N E A V E N I D A . - - A las 515, 
7'30 y 10M5, "Lazos c iemos". 

C A L A T R A V A S . - - i A l a s W é S ^ 
T M y 10'45, "MAsica en el a i 
re" y " E l ilustre P e r t a " . 

C I N E C O R D O N . - A las 3'30, 
infantil . A las 5'15, 7'30 y lO'AS, 
" H e r o í n a s a n ó n i m a s " 

G R A N T E A T R O — A las 13, 
Matinal , "Los ú l t i m o s de F i l i p i 
nas". A las 5, 7'45 y 10 S0, " G r a n 
H o t e l ' . 

P O P U L A R C I N E M A . - A las 
r¿, 4, 6 y 8, " H c r o ú i ü s a n ó n i 
mas". c 

. E n la causa procedehte del juzgado 

de i n s t r u c c i ó n de esta cap i ta l , que | e 

s iguió é o n t r a Ladis lao M i g u e l G i l , sfe 

h a d ic tado sentencia por esta A u d i e | i -

cia, a b s o l v i é n d o l e l ib remente del de
l i t o de estafa de que f u é acusado, d^» 

. ' ... s 
clarando de o ñ c i o las costas causadas 
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C O R R E S P O N D E N C I A P A R A 

F E R N A N D O P O O 

E l vapor " C a s t i l l o S imancas" de l a 
C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , s a l d r á 
de Barce lona el d í a 10 de F tbvero ac-

Anál l s i s c l ín icos , Rayos X , Metaboli- t ua l , de C á d i z el 16 de Las Pa lmas e l 
metr ía . Consulta: de 10 a 2 y de 3 a 5 21 y de T e ^ M e el 22 conduci<;ndo co-

y c r é a i t o a « in t ü p o t e c » t 
inonstr la lea moph 

t&nm, con ó s ^ a m o r t t a a c l t o , l a i 
so» plazos, I n t e r é s desde c u a t r o y mecí.. 

as is t ieron a l en t ie r ro y funefa l -

REGISTRO CIVIL 
D u r a n t e e l d í a de ayer se ve r i f i c a 

r o n las siguientes inscr ipc iones : 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a de las Mercedes G a r c í a Par 
do. • - • ^ . . ' 

Francisco Javier Gor r a i z F e r n á n d e z 
• M a r í a del P i l a r G o n z á l e z Cano 

M a r í a P u r i f i c a c i ó n Viv i r í a Diea G o n 
zá l ez . 

Ade la H e r m i n i a Ramos I b á ñ e z 
R ica rdo G o n z á l e z P é r e z . 
R o m u a l d o V i i l a m i e l G a r c í a . 

D E F U N C I O N E S 

Jus t in i ano Va lve rde P r á d a n o s , '28 
a ñ o s , de A l b a de Cer ra to (Falencia) 
H o s p i t a l M i i l t a r . ( 

Pab lo Diez jSancho, 51 a ñ o s , de T e 
m i ñ o , San t a C la ra 14. 

M A T R I M O N I O S 

L á z a r o P é r e z A r r o y o , c o n Hies io la 

G a l á n Casero, a las doce en S a n G i l . 

Del D I A R I O D E B U R G O S correspou 
d icn tq a l m i é r c o l e s 9 de Febrero «* 

1916 ae 
Hoy puede decirse, que es c u a n ^ 

ha comenzado é l i n v i e r n o e n Burgos 
D e s p u é s d j l a he lada de l a últimV 

noche, hemos t en ido u n d í a de nieva 
y v i en to f r ío , que azotaba con furia 
resul tando m o l e s t í s i m o el t r á n s i t o poi' 
las calles. 

O B S E R V A C I O N E S M E ^ O R O L O -
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las i .s ie te de 
1» m a ñ a n a , 694,9; a. las-dos de l a tar_ 
de 695,1; a las' s i r te de l a t q 1 ' ^ 695,7. 

D i r i c c i ó n y fuerza del v i e n t o : A las 
Siete l a m a ñ a n a , c a l m a ; a- las dos 
de la ' tarde, N N W 12 K m . ; ^ las siete 
de la,' t,ardi', N E 2 K m . 

( T e r m ó m e t r o : M í n i m a a 1^ sombra, 
1,0; m á x i m a l a sombra. 

Reco r r i do : 130. K m . 
,2. 

S E R V I C I O F A R M A C E U T I C O . — H o y 
domingo • p e r i p a n e e e r á n de guard ia 
d í a y noche las farmacias de Rebollo, 
p laza de Vega y A t í e n z a , L a í n Calvo. 

D u r a n t e l a semana e s t a r á n de guar
dia, de dos a cuat ro . G a r c í a A n t ó n , 
calle Vi to r ia , y Cano, E s p o l ó n . 

D:; noche, Pascual, calle Salas y 
M a r t í n e z , Plaza de J o s é A n t o n i o . 

Nuestro te l é f ono, 2015 

—Ha sido nombrado archivero Jat&-
r i n o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l don 
L u i s Sant iago Iglesias. 

— H a quedado cons t i tu ida l a Junta 
d i r ec t i va de l a G o t a de Leche, en la 
siguiente f o r m a : 

Presidente, don M a r i a n o R o d r í g u e z 
Vicepresidente, don M a r t í n Av i l a . ' 
T 'sorero, don J o s é L ó p e z Zuazo. ' 
Secretlario, d)on M o d t ^ t o l Diez "del 

Co r r a l . , ' 

Vocales, don Buenaventurai Conde 
don Eus re t áo Or tega Crespo,' don Na
t a l i o L ó p e z B r a v o y don Pedro Rq. 
d r í g u e z Cas t i l la . 

lyiédico director , don J o s é Mer ino . 
A d m i n i s t r a d o r , don Emete r io Alonso 

V a l c á r c e l . 
/ - H a fal lecido casi repent inamente el 
t iguo y acredi tado i n d u s t r i a l don 
c^nte M i g u e l A u s í n . 

ués de Epifanía 
ía segÚQ S. 

ASISTENCIAS EN LA 

CASA DE SOCORRO 
D u r a n t e el d í a de ayer f u e r o n asis

t idas, en t re otras, las siguientes per
sonas : 

Francisca S a l d a ñ a , 18 a ñ o s . A r r a b a l 
de San Esteban 18, her idas incisas en 

. m u ñ e c a y dedo í n d i c e de l a m a n o de
recha, a l cortarse con u n c r i s t a l . . 

C o n c e p c i ó n A r r i b a s , 18 a ñ o s . Puebla 
38, he r ida contusa en pu lga r derecho, 
por a t r a m p ó n . 

J o s é V a l l e j o M a r t í n e z , 12 a ñ o s , L a í n 
Calvo 27, p e q u e ñ a h e r i d a punzante en 
r e g i ó n l u m b a r , casual. 

Gregor io G o n z á l e z , 41 a ñ o s . Plaza 
de S a n J u l i á n 11, he r ida contusa en 
dedo í n d i c e de l a m a n o derecha, t r a b a 
j ando p a r a don Ruf ino de l a Fuente . 

Vitoria, 19, l . o . - T e l é f o n o 1667 

Dr. R E N E D O 
S a n Pedro de C a r d e ñ a , 24. T i . 2405 

C I R U G I A G E N E R A L 
P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a : C o n c e p c i ó n , 2 2 , l . 0 de 12 a 2 

O C Ü L K T A 
PW» h s é Antonio, *7 T«l (30* 

D O M I N G O B A R R E I R O 
Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 » 7 
Santander, 22 y 24. - i -Teléfono 2432 

|0SE ALONSO 
Medic ina interna, c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

Consulta de 11 a 2 y d é 3 a 5 
Espo lón , 32 .—Telé fono 1Ó12 

rrespondencia y va l i j a s 
pa ra F e r n a n d o Poo. 

d i p l o m á t i c a : 

ANUNCIOS OFICIALES 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S CLINICOS 
D E 

V I C E N T E V A L L E J O 
TSan Pablo, 10, S .»—Teléfono 1903 

L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Jefe del Servicio de P U L M O N y 
C O R A Z O N de l a C R U Z R O J A 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a B 

Puebla, 2 .—Teléfono 2238 

Parto© y enfermedades d « l « 
mujer 

del Hospital de B a r r a n t M 
y C r u z R o j a 

Héroes del Alcázar , n ú m o n » i 
T e l é f o n o 1591 

P I E L Y V E N E R E A » 
O n d a corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

G . 
Partos, enferemedades de l a mujer 

D I A T E R M I A 
De l Hosp i t a l C l í n i c o de Barce lona 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 .a 6 

M a d r i d , 3, 2.° izquierda 

|. J. PERALTA 
P I E L - S I F I L I S 

Procedente de l a C l í n i c a de l doctor 
S á i n z de A j a e n e l Hosp i t a l de 
San J u a n de D i o s de M a d r i d 
TToras de 11 a 2 y de 4 a 6 
M a d r i d , n ú m e r o 7, 3.°, i zquierda 

DOCTOR ARTACH0 
R A D I O L O G O del H o s p i t a l M i l i t a r 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Calatravas, 1, segundo izquierda 

Luis de la Cuesto 
D i r e c t o r S a n o t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o - P r o v i n c i a 

P u l m ó n y c o r a z ó n . — R a y o s X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

SanCander, 3. i.0 — T e l é f o n o 1988 

Maestranza A é r e a de L e ó n 

. E S C U E L A D E A P R E N D I C E S 

A los j ó v e n e s e s p a ñ o l e s de 15 a 18 
a ñ o s de edad, el E j é r c i t o del A i r e les 
ofrece l a o p o r t u n i d á d de hacerse h o m 
bres de provecho y g r a t u i t a m e n t e les 
f a c i l i t a r á los conocimientos t e ó r l c o s -
p r á c t i c o s necesarios para ser obreros 
de l a I n d u s t r i a A e r o n á u t i c a . . 

Pa r a informes , v é a s e e l B . O . d e l 
Estado n ú m . 23 de fecha 23 de Enero 
de 1946. 

E l jefe de l a Maestranza 

Ayuntamiento de Burgos 
Hasta las trece horas y t r e i n t a m i 

nutos del mar t r s , rtia 19 del cor r ien t - ' 
mrs de Febrero, se a d m i t e n en el Ne

goc iado de Beneficencia de l a Secre
taría , m u n i c i p a l las so l i c i tud ' s , p id i en 
do l a d o c u m e n t a c i ó n i n f o r m a t i v a que 
se precise pa ra el concurso de ante
proyectos referentes a l a c o n s t r u c c i ó n 
del H o s p i t a l do San Juan . , 

Las misas gregorianas que dfu'án 
comienzo m a ñ a n a lunes d í a 11 en 
e l a l t a r mayor de l a Ig les ia de l a 
Merced a las siete y m í d í a ; en l a 
Cap i l l a de San t iago de l a Cate
d r a l a las ocho, y en e l Convento 
de los PP. Ca rme l i t a s a l t a r mayor 
a las nueve s e r á n apl icadas por 
el ;eterno descanso de l alma^ de 

E L S E Ñ O R • 

loo Silo Polo M m 
que fa l l ec ió e l d í a 3 d e l corr iente 

Q. E . P . D . 
Los h i jos y d e m á s f a m i l i a sup l í -

can a sus amistades le encomien
dan a Dios Nues t ro S e ñ o r ¡en sus 
oraciones y asistan a a l g u n a de las 
misas; por cuyos actos de ca r idad 
c r i s t i ana l i s q u e d a r á n m u y a g r á - j 
decidos. 

t 

Domimca V d 
Evangelio ck este 

E n aquel tiempo: propuso J e s ú s pasiones y los malos instintos, h a r á na-
u n a parábo la a l pueblo, diciendo:! cer l a c i z a ñ a en medio del trigo. 

• E l reino de los ciclos es semejante | y de la s iembra de esta ma la semi-
a u n hoiribre que s e m b r ó buena se- l í a son s in duda alguna responsables 
mi l la en su campo. Pero cuando es- jos padres.' M á s a ú n , muchas veces, 
taban durmiendo los hombres, v i n o ! q u i z á , son ellos los.sembradores de la 
su e n e m i g ó y s e m b r ó x i z a ñ a e n - ' c i z a ñ a . 
Iré el sembrado Y luego habiendo; Hoy los pEdres> fundados en esa le-
crecido J a hierba y cubado fruto g i s l a c i ó n y en esa enseñan: ,a religios 
a p a r e c i ó t a m b i é n la n z a n a . Y v i - eh habel, cumplido con Sll deb 
mendo los criados del padre d i f a - ; enviando a sus llijos a u n buen cole i0 
mil ia le dijeron: S e ñ o r ¿ n o sembras- y no se preocupan m á s ú e ellos si 
te buena semilla en tu campo? Pues atender las compañÍ£;S qUe tie.( 
como tiene c i z a ñ a ? Y el les dijo: ^ Slls h i jos y q u e - m a l o g r a v á n t o t a l . 
A l g ú n hombre enemigo lo h a hecho. mentej 0 a l menos en partei los buenos 
Los credos le dijeron: ¿quieres £vntos que p o d í a n esperarse' de la en-

Las misas gregorianas que da

r á n comienzo a j ban i r de m a 

ñ a n a Tunes, d í a 11, a las ocho 

de l a . m a ñ a n a , en; l á Cap i l l í i , 

d e í S a n t í s i m o Cr i s to ( C a t e d r a l ' 

s e r á n apl icadas p o i ! e l e t ó r n c í 

descanso del a l m a de 

L A S E Ñ O R A. 

Q. E . P . D , 

L A F A M I L I A , ruega a sus, amis 

,tades l a asistencia a a l guna de 

estas misas, por l o que les que

d a r á n reconocidos. 

Burgos, 10 Febrero 1946 

E L S E Ñ O R 

José Martín Pardo 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consul ta: de 12 a 2 y de 3 a 5 

Cal le Madrid, 14. S.0—Teléfono 2406 

de 11 a 2 y de 4 
13, U 

Aparato respiratorio y C o r a z ó n 
R A Y O S X 

Consulta de diez a u n a 
G e n e r a l í s i m o F ranco , 13, (antes 

T e l é f o n o 2310 
Isla): 

Vacante de Escuela 
Por d i m i s i ó n del que, ac tua lmente l a 

d e s e m p e ñ a b a , se h a l l a vacante pa ra su 
p r o v i s i ó n i n t e r i n a l a Escuela de Pa
t rona to de esta V i l l a de Cameno, do ta 
da con el haber a n u a l de T R E S M I L 
pesetas pagadas por t r imestres venci 
dos de los fondos de d i cha I n s t i t u c i ó n 
Los sol ic i tantes que h a n de ser Maes
tros cen t í t u l o profesional , d e b e r á n 
p r ; sen ta r en la presidencia de esta J u n 
ta, los documentos s iguientes: P a r t i d a 
de Nac imien to legalia^da. Cer t i f icado 
de buena conducta. Cert i f icado de 
a d h e s i ó n a l Glor ioso M o v i m i e n t o Na 
cional , hija, de m é r i t o s y servicios si les 
tuviere, e ins tanc ia d i r i g i d a a l s i ñ o r 
alcalde presidente d é la J u n t a de 
Patronos. 

V i s t a la escesez de maestros nacio
nales, y siendo probable no haya Soli
ci tantes varones, pueden hacerlo las 
s e ñ o r a s maestras a las que se las ex i 
g i r á i d é n t i c a d o c u m e n t a c i ó n . 

Camenc ,el di?. 8 de Febrero del a ñ o 
1946. 

El presidente de la J u n t ó de P a l m 
nulo, M á x i m o Ortgca¿ 

G 
f a l l í c i ó en P i n t o ( M a d r i d ) el d í a 5 de los 

a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de r ec ib i r Ips Santos Sacramentos y 

corrientes, a los 33 

l a B e n d i c i ó n d? S. S. 

(Q. E . P. D.) 

gu desconsolada esposa, d o ñ a Inocenc ia Solano; h i jo s ; padres don 
M a n u e l O i l , (Cabo jub i l ado de""guardas de campo del Excmo . A y u n 
t amien to ) y d o ñ a Eleu te r ia G a l l o ; hermanos, M a n u e l , C e s á r e a , V i 

cente, i s i d r o . E l a d i o y FlOra, sobrinos, p r imos y d ' m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades le tengan p r e s í n t e en sus oraciones, y 

asistan a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a d í a 11, a las diez y m e - -
clia en l a Ig l e s i a Par roqu ia l de S a n G i l , por cuyo acto de p iedad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. , • 

Burgos 10 de Febrero 1946 

P R E M I R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Benito lázaro SanciDnan 
( M A E S T R O D E O 0 R A S ) 

que' fa l leció el d í a 12 de febrero de 1945 

después de r ec ib i r los Santos Sacramentos" y . l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P. D. 

Su res ignada esposa d o ñ a E s t é f a n a A r n á i z S o p e ñ a hermanos p o l í 
ticos, sobrinos, sobrinos poli t ices, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades la asistencia a' a lguna de los misas que 
por el e terno descanso d,& su a l m a se c e l e b r a r á n en l a iglesia parro
q u i a l de San L i s m e s Abad, él d í a 12 a las 9 y 9,30 en el a l t a r de 
de Nues t ra S e ñ o r a del Rosario así- como ,<•! fune ra l que se c e l e b r a r á 
d icho d í a en el B a r r i o de Cortes. 

Por cuyos actos de p i r d a d los q u e d a r á n m u y agradecidos. 

vayamos y la cojamos?. Y é l dijo: s e ñ a n z a rel igiosa rec ib ida , pues las 
No; no sea que cogiendo la m a n a manzanas maiaS. no solo no reciben 
a r r a n q u é i s t a m b i é n el trigo. Dejad belleza de lag bueuas> sino que son é s -
crecer uno y otra has ta la siega y tas las que ieciüen de aquéllas ñ M m 

l a siega diré » los y p0dredumbre . 

, Pero hay m á s t o d a v í a , muchas veces 
los padres y a ú n las madres, siguiendo 
los impe ra t i vos de l a moda , e terna sem 
bradora de c i z a ñ a , descuidan sus de
beres de tales y en vez de hacer del 
hogar p r o l o n g a c i ó n de l a escuela, aban 
'donan a q u é l , p a r a v i v i r en el cine, en' 
el casino, o en l a t e r t u l i a , porque t a m 
b i é n ellas t i e n e n derecho a d ive r t i r s e ' 
haciendo y. c o n v i r t i é n d o el hogar en 
u n a fonda , donde, s i n el ca lor de l a 

y vagilantes r e c o r d á n d o n o s , a l ^ i s m o ¿1 paganismo se va apoderan-
t i empo , que los malos son mas d i l H do de las costumbres, sembrando á s i 
-entes p a r a el m a l , que los buenos pa- \ f ac i lmen te l a c i z a ñ a y destIUyendo l a 

segadores: Coged primero la c i z a ñ a 
y atadla en haces para c u é m a r l a , y 
el trigo recogedlo en m i ¿ranero . j 

R E F L E X I O N E S 

E l Evangelio, que la Ig les ia nues t ra 
madre pone hoy a nut-stra considera
c i ó n , es, s i n duda a lguna, de i m p o r t a n 
cia c a p i t a l í s i m a , puesto que const i tuye 
y es u n toque de a t e n c i ó n p a r a que en 
los momentos actuales v ivamos .alertas 

r a el b ien . 

Leamos el evangelio y veremos q u é 
b i e n describe l a s i t u a c i ó n ac tua l de 
nues t ra P a t r i a . 

buena semi l l a sembrada. 

Aprendamos l a l e c c i ó n que h o y nos 
da e l Evange l io ; v ivamos aler tas y v i 
gi lantes, convencidos de que el e n e m í • 

Merced a Una l e g i s l a c i ó n basada en go h a de aprovechar todos los descui-
la m o r a l del Evangelio, a u n a ense • 
ñ a n z a religiosa ob l iga to r i a v ?. u n apo
yo incond ic iona l del Estado a las en
s e ñ a n z a s de l a Iglesia , se h a sembrado 
y s é c o n t i n ú a sembrando en el campo 
de las a lmas l a buena semi l la . 

Pero el enemigo no d u e i m e y ap ro 
vecha los • descuidos para sembiv.r l a 
m a l a semi l l a que, ha lagando las bajas 

dos, y convencidos los padres, y de 
una mane ra e s p e c i a l í s i m a las madres, 
'de los deberes que sU cargo les impone, 
p r o c u r e n cumpl i r l e s fielmente, t r a b a 
j ando con celo con t inuo y hasta con 
sacrif icio, s i es preciso, pa ra ev i ta r l a 
m a l a semi l la , y a s í el hogar s e r á u n á 
antesala del Cielo. 

J. V. 

S A N T O R A L CLUTOS 
S I E T E D O M I N G O S D E S A N J O S E 

S A N L E S M E S : Por l a m a ñ a n a , a 
S A N T O S D E H O Y 

Dominica V de E p i f a n í a . Ss. Escolas 
t ica vg.,'Silvano ob., GuilUnmo, erm., ^ s ocho y media. 
C l a r a de R í m i n i , Ireheo, Jacinto y ¡ pov l a tarde, a las siete. 
Amancio, mrs . C A R M E N : Por l a m a ñ a n a , 

Misa, con rito semidoble y coíor siete, ocho, nueve y once 

a las. 

verde de la . Dominica V , segunda 
orac ión de S a n t a Esco lás t i ca , ter
cera E t f á m u l o s , Glor ia , Credo y' 
Prefacio de Tr in idad . 

S A N T O S D E L L U N E S 

Nuestra S e ñ o r a de Lourdes. Ss. 
Lucio y Desiderio obs., Saturnino 
pbr., F é l i x mr., Lázaro ob y J o n á s 
m j . 

Misa, con rito doble mayor y co
lor blanco de la A p a r i c i ó n de la V i r 
gen de Lourdes, segunda orac ión E t 
f á m u l o s , Glor ia Credo y Prefacio 
de la Virgen, 

S A N T O S D E L M A R T E S 

Los Siete Sanios Fundadores de 
los Servilas. Ss . E u l a l i a vg., Modes
to de , D a m i á n y J u l i á n mrs., Anto • 
nio y Gaudencio obs. 

Misa con rito doble y color blan 
co de los Siete Santos Fundadores, 
segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
¡ S U B S I D I O S F A M I L I A R E S ! 
C o n ellos protege el Nuevo 

Estado a l a famil ia e s p a ñ o l a . 
Todo E M P R E S A R I O Y T R A 

B A J A D O R debe cumplir sus 
mandatos para disfrutar sus 
beneficios. 

Por l a t a rde , a las siete, con p l á t i c a -
M E R C E D : Por l a > n a ñ a n a 'a las 

siete, ocho y nueve. . 
S A N T A D O R O T E A : Por l a tarde, á 

las seis, p r é d i c á n d o e l m u y i lus t re se
ñ o r M a g i s t r a l . 

S A N T A C L A R A : P o r la. m a ñ a n a , á 
las ocho y nueve. 

B E N E D I C T I N A S D E S A N JOSE.-^ 
Cul tos en h o n o r de N . . G . M . Santa 
E s c o l á s t i c a v i rgen . 

M a ñ a n a , a las diez, mi sa solemne en 
l a que h a r á el p a n e g í r i c o de l a Santa 
el R . P. Anastas io de l a Sagrada F a m i 
l i a . C. D . 

A C C I O N C A T O L I C A 
E l Secretar iado de C a r i t í r d de A . C5. 

avisa a las s e ñ o r a s vocales y vis i tado
ras que m a ñ a n a lunes, se c e l e b r a r á 
como do cos tumbre en San ta Agueda 
4, el C í r c u l o de Estudios mensual 
« • • • • • ••.«••siiMaiittaaHaaaaaci 

Asociación de las jévenes 
de Acción Calólica 

H o y domingo d í a 10 se c e l e b r a r á eU 
el I n t e r n a d o T e r e s í a n o a las cuatro y 
m e d í a e l r e t i r o acostumbrado, dir igido 
por el Rvdo . s e ñ o r d o n R u f i n o G ó m 6 2 ' 
coadjutor de l a pa r roqu ia de San L0^* 
renzo. 

Se ruega l a m á s p u n t u a l ¿ is is tencia ' 

C a p i t a l autor izado . . . 
" desembolsado 

Reservas 

200.000.000 Peeetas 
122.416.039,56 " 
173.250.000 a 

S A L D E B U R G O S 
S4 XKdmcio de su Propiedad)! 

Libre ta s o rd ina r i a s a l a V i s t a 2% 

->A de, DUERO. 

A R A N D A D E D U E R O , B E L G R A D O , 
M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U E N G O , 

A L A S de los I N F A N T E S . V I L L A D I E G O y V I L L 



[1 ffli. I 
visila Ameyugo 

m un • v 

la iglesia y la casa rectoral 

serán reconstruidas en 

breve plazo 
Nuestro Rvdmo. Prelado e f ec tuó * n 

el d í a de ayer una v i ^ t a a l s iniestrado 
pueblo de Ameyugo, a c o m p a ñ a d o por 
gu v icar io general , m c n s e ñ o r Rodero 
Beca, y el con t ra t i s ta de obras s e ñ o r 
U&abiaga. 

E l D r . Pérez, P l a t r r o , v i s i t ó deteni 
dfuncnte el pueblo, comprobando lo 
devastadores efectos de l incendio de 
pasado lunes, siendo c u m p l i m e n t a d 
por las autoridades y saludando a n i 
morosos'vecinos, a los que d e d i c ó cí 
r i ñ o s a s fra&;s de condolencia, recibiei 
do, a su vez, expresivas demostraciom 
de respete y a d h e s i ó n . , • 

Nuestro Rvdmo. Prelado se detuv 
especialmente en su vis i ta a l a iglesi 
y casa rextoral , obsM'vando los d a ñ e 
que el siniestro produjo en ambas ed: 
fleaciones, que se prepone restaura 
a l a mayor rapidez posible. 

S. E. Rvdma . r e g r e s ó 3. nuestra ciu 

dad a ú l t i m a hora de l a tarde. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n g e s t o r a p r o v i n c i a l 

Cien mil péselas de subvención para 
la construcción de casas ullra-baratas 
Gratitud a a cuantos intervinieron 

incendio ocurrido ei lunes 
en la 

último 

extinción del voraz 

en 
Preside don Ju l io de la Puente Ca- don C i r í a c o de Pedro Ben i to , de Cani -

,.pncro - • tPn w ^ « « « ^ ™ HiPR-oJcosa de l a Sierra , sobre admi í - i ón en l a 
1 p rov inc i a l de su h i j a E l v i r a . 
enterada de los partes de i n -
mfe rmos en el Hosp i t a l p r o -
)r r a z ó n de urgencia , 
i r a d o n M a n u e l G o n z á l e z , 
cuesta; don F o r t u n a t o C a m -

c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , Sr. T á r r e g a 
(arqui tec to) y 3 r . G a r c í a Ol ivas fapa-
r e j a d o r ) , a s í como por el cabo de B o i r 
beros Ca l ix to Alonso, , c o l a b o r ó en l a 
e x t i n c i ó n del fuego con s ingula r e f i 
cacia, en cuya empresa t a m b i é n toma 
r o n pa r te el Cuerpo de Bomberos de 

i V i t o r i a , las autoridades de M i r a n d a ds 
;sno de R í o T i r ó n ; don I g n a - E b r o y los Hermanos de las Escuelas 
e Pedresa, de R í o U r b e l ; don de l a D o c t r i n a Cr i s t i ana de Bujedo, 
v l a r t í n . de A g é s : d o ñ a M a t i l - i quienes a d e m á s se pres taron a recoger 
, de Vi l lagon?alo Pedernales a los n i ñ o s que quedaron s in v iv i enda ; 

nio QuJntano, de Poza de l a 
^osme G ó m e z , de C a b í a ; don 

pa ra l a asistencia de heridos ac tuaron 
sin descanso l a Cruz R o j a de M i r a n d a 

ínez , de Paralacuesta; don y los facul ta t ivos de l a m i s m a pobla-

PAT¿ NT A • u 
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perfect 
selección y sinto 

sienes 

VENTA EXCLUSIVA: 

CID. 1 6 BURGOS 

' e r n á n d e z , de ^Aguar. C á n d i -
David G a r c í a , de Santa d r u n 
/ a l A y u n t a m i e n t o de A t a 
ra ejecutar diversas, obras 
os contiguos a carreteras 
¡s y caminos vecinales, 
enterada de que h a n sido 
por l a Super ior idad los pro 
)rmados de r e d de acequias 

del cana l de l a margen de -
A r l a n z ó n (zona secunda) y 
ñ e r a ) y c o n t r i b u i r a dichas 
a c u a n t í a que se t i ene r.cor-

• 

l a d i s t r i b u c i ó n de fondos 
•esente mes y var ias cuentas 
; por servicios provinciales, 
tegramente l a m o c i ó n pre-

por el Sr. presidente sobre 
a los organismos encargados 

de la c o n s t r u c c i ó n de viviendas u l t r a -
baratas de l a can t idad de 300.000 pe
setas, Consignada en el presupuesto 
p rov inc i a l pa ra estas atenciones. 

A propuesta del Sr. Presidente, se 
adopta, el acuerdo de expresar el agra
decimiento de esta D i p u t a c i ó n a la E m 
presa del G r a n Tea t ro que ha ten ido 
l a genti leza de i n v i t a r a los n i ñ e s de 
l a Residencia p r o v i n c i a l a presenciar, 
en n n a s e s i ó n g ra tu i t a , la p a t r i ó t i c a 
p e l í c u l a " L o s ú l t i m o s de F i l i p i n a s " , 
i n s p i r a d í s i m a p r o d u c c i ó n de l a cine
m a t o g r a f í a ' nac iona l . 

Por u n a n i m i d a d se adopta c] acuer
do de consignar en acta el s en t imien 
to de l a C o r p o r a c i ó n por el t r á g i c o ac
cidente de a v i a c i ó n que h a causado la 
muer t e del coronel don Teodoro Vives, 
a quien se t r a s l a d a r á el p ó s a m e de l a 
C o r p o r a c i ó n , extensivo a l resto de los 
fami l ia res de l finado. 

c ión. don J o s í M a r í a Aragiies , m é d i c o , 
y don J o s é Lu i s Vicente Isas-i, ocul is -
tar por lo que propont* se cursen o f i 
cios de g r a t i t u d a las autoridades, en
t idades y personas que ha ci tado, lo 
que se acuerda por u n a n i m i d a d . 

Nuestro t e l é fono : 2015 

Un soldado licenciado 
gravemente herido, al 
asomarse a la ventanilla 

del tren 

El suceso ocurrió al entrar en la 
estación de Burgos el tren correo 

de la tarde de ayer 
A ú l t i m a ho¡iu de la ta rde de ayer 

y a l hacer su en t rada en la e s t a c i ó n 
del Norte ei t r e n correo, en que via
jaba í.1 soldado del Regimiento de A r 
t i l l e r í a de V i t o r i a , recientemente l icen
ciado, S e r a f í n M a r t í n e z Lorenzo, de 
24 a ñ o s de edad, por una imprudenc ia 
de éétJé, o c u r r i ó un lamentable suceso. 

Cuando <1 convoy en t raba en agu-
jat:, S e r a f í n se a s o m ó a uha de las 
ven t rn i l l a s , en el preciso ins tan te en 
que, en d i r e c c i ó n con t ra r ia , pasaba u n 
t r e n de mtreancias , c o n t r a u n o . de 
cuyos vagonrs se dió a q u é l u n "golpe 
terr ibU' . 

A l Ik 'gar el correo a l a e s t a c i ó n , e l 
herido, que h a b í a sido aux i l i ado , por 
varios viajeros, fué t rasladado en l a 
A m b u l a n c i a de l a Cruz Re j a a l a Casa 
de Socorro, donde le fueron apreciadas 
diversas heridas en l a cabeza, o to r r a -
gi9, ' í n el oído izquierdo y c o n m o c i ó n 
cerebral . 

E n grave estado, fué l levado Sera-
f i n , d e s p u é s de pract icar le l a p r i m e r a 
cura, a l Hosp i t a l m i l i t a r . 

E l e c c i o n e s s i n d i c a l e s 
d e t e r c e r ^ g r a d o 

La Junia de los Grupos y Subgrupos de Sección 
Económica de los Sindicatos Provinciales intervienen 
en I r primera etapa de dichas elecciones nacionales 

Dispuesta por O r d e n M i n i s t e r i a l de 
25 de Enero de 1946 y de acuerdo con 
la Orede nde Servicio n ú m e i ' o 46, de 
la D e l e g a c i ó n Nac iona l de Sindicatos 
del 1 a l 7 de los corrientes, se h a 
procedido a c u m p l i m e n t a r l a p r i m e -
la convocator ia en v i r t u d de la cua l 
las Jun tas Provinciales de Subgrupo 
de las S e c c i o n é s E c o n ó m l c a f de los 
Sindicatos Provinciales , h a a elegido a 
los vocales representativos de la p ro 
v inc ia , en las mencionadas Jun tas de 
los Sindicatos Nacionales, bien di rec
tamente o agrupadas con otras p r o 
vincias . 

L a e l ecc ión se ha ver i f icado en vein
t i ú n Sindicatos ProvincmK'S. i n t e r v i 
n iendo en l a m i s m a como, electo . es y 
elegibles, los que fueron designados en 
las elecciones s i n d í c a l e s 4e segando 
grado celebradas en e l rr.es de Oc
tubre ú l t i m o , y los cuales ostentan, 
por consiguiente, l a r e p r e s e i u a c i ó n s i n 
d i c a l e c o n ó m i c a de todas las empresas 
de l a cap i t a l y p rov inc ia . 

E l d í a 7 se r e m i t i e r o n t e l e g r á f i c a 

mente , y ^poster iormente con actas y 
certif icaciones, los resultados de esta 
p r i m e r a convocatoria , que iccoge los 
resultados en los casos en que Burgos 
h a elegido sus vocales d i rec ta e i n 
dependientemente en las Jun tas n a 
cionales. 

E n aquellos casos en los cue, s e g ú n 
los Planes Nacionales, nues t ra p r o v i n 
cia f i g u r a agrupada a otras en a lguno 3 
Subgrupos, se r e m i t i e r o n los nombres 
de los candidatos propuestos po r las 
Jun tas Provincia les . E n este caso, l a 
Mesa Cent ra l , una vez r ecu idos y c l a 
sificados los datos de las provincia-;, 
r e m i t i r á a las Juntas , a v a r t i r de l 
d í a 10, l a c and ida tu ra de f in i t i va , p a 
ra proceder, p rev ia nueva convocatoria , 
de los Subgrupos, a elegir e l Voca l 
que de f in i t i vamen te r e p r e s e n t a r á a é s 
tos en las Jun tas de los Subgrupos 
Nacionales y cuyo resultado electoral 
se c o m u n i c a r á , ¡ s e g u i d a í m e n t a a \ 
Mesa del S indica to . V e r t i c a l . 

Elegidos los Vocales que c o n s t i t u i r á n 
las j u n t a s ¿ N a c i o n a l e s de £os S u b 
grupos, t e n d r á l uga r l a segunda c o n -
voca t r i a de \ estas elecciones s i n d í c a 
les de tercer grado, en v i r t u d de - l a 
c u a l q u e d a r á n const i tu idas las J u n 
tas C e n í t r a l e s He S e c i ó n •Econjóní ica 
de cada S ind ica to Ver t i ca l , in tegradas 
por los Vocales* que f o r m e n y a pa r te 
de las Jun tas Nacionales de los Sub
grupos. 

A v e n i d o 

«Lazos eiernos» 
E M a nueva pel ícula de D iana Dur-

bin, recoge u n tema de tiempos de guo-
r r a para mezclar esos dos elementos 
que son obligados en las producciones 
norteamericanas de tal caracter í s t i ca 
- un idilio y . u n tema patr ió t i co que 
í x a l t c las virtudes c ív icas de Estados 
Unidos y su enorme poder material -
consiguiendo, en conjunto, argumento 
de bastante interés para entretener una 
hora y media, 

Diana, e n c a m a el papel de r ica he
redera que se enamora de un desenfa
dado aviador y se ve obligada a -sufrir 
e'l duro ranee de separarse dp é l , por-

U s a de la palabra el Sr. P r e s i e n t e ^ ^ parte a Ios frentes (le 
y manif ies ta que con m o t i v o del r e 
ciente incendio ocurr ido en el pueblo 
de Ameyugo, que h a resul tado d e s t r u í -
do en su m a y o r par te , el Excmo. Sr. 
gobernador c i v i l de l a p rov i r cia, ade
m á s de personarse en el l uga r del s i 
niestro p a r a c o n t r i b u i r a e x t i n g u i r el 
fuego, o t o r g ó conio p r i m e r donat ivo pa 
r a ayudar a los damnif icados l a c a n t i 
dad de 11.300 pe&ttas, a d o p t ó a l pue
blo pa ra su r á p i d a r e c o n s t r u c c i ó n y 
r e a l i z ó inmedia tas gestiones en M a d r i d 
a fin de conseguir urgentes y eficaces 
apoyos de los organismos del Estado, 
por todo lo cua l se ha hecho acreedor 
a l p rofundo reconocimiento de la p r o 
v inc ia , que se le debe t e s t imonia r de 
oficio, d e j á n d o s e en acta constancia de 
t a l l ada de t a n h u m a n i t a r i a y generosa 
conducta ; dice t a m b i é n e l Sr . de la 
Puente Careaga que el Cuerpo de 3 o m 
boros de Burgos, d i r i g ido con g r a n v a 
lor y d e c i s i ó n por los t é c n i c o s del eje-

NOTICIARIO TEAIRAl 
úlUmamcntt? .se nos han ofrecido, el 
argumento roza varios temas de am
biente guerrero en los que se entre
mezclan cuadros r o m á n t i c o s y situa
ciones cómicas de buen gusto. 

L a dirección del l i lm, encomendada 
a Ph i l Braudon, ha podido sacar no 
obstante, mayor fruto a l argumento, 
ya que predominando en é l los cua
dros musicales, ésto.s, bien manejados, 
hubieran salvado al conjunto de la 
obra,. 

Vera) L y n n , s in llegar a cuajar una 
buena interpretac ión, se nos muestra 
como una artista de grandes posibili
dades. 

Colaboran en los papeles interpre
tativos, con un trabajo discreto, Ro-
nald Wald , Patricia R e c y u n grupo 
medriocre de "extras". Geraldo y su 
orquesta animan los pasajes musica-
le.': del film. 

«Gran Hotel» 
" C a n ü n f l a s " , h a vuelto a la panla 

l i a burgalesa.Ahora, con " G r a n Ho
tel". E s el suyo u n género rómico muv 
particular., pero para gran parte del 
públ ico , agrada. Pues bien, en " G r a n 
Hotel", quizá su mejor producc.ió'íal, 
renueva el estilo y la gracia que le 
h a n hecho famoso. 

"Cant inf las", dirigido por Migiíp?, 
M . Delgado, es presentado por "Posa 
Fi lms , S. A . " , en u n aspecto induda
blemente nuevo: el hombre que re
corre las m á s diversas capas de Izi, 
sociedad, interviniendo en las escenas 
m á s dispares, con u n a í i n a h d a d exclu
s iva: hacer reir a l espectador. 

Y esto lo consigue, plenamente. No 

S O M O Z A 
ha recibido a la c o m p a ñ í a que se h a 
formado a fin d& realizfir l a tempora
da de comedias c ó m i c a s en r l R i a l t o . 
L a c o m p a ñ í a , numerosa y compuesta 
por destacados elementos, e s t á ensa
yando la obr?, de su debut " P r é s t a m e 
t u suegra", a la que s e g u i r á n estrenos 
de Tor rado , Carlos Llopis , A n t o n i o Pa
so y di- los mismos autores de l a co
media inaugura l . 

A N T O N I O C A S A L 
g:s t iona debutar con un buen conjun
to el S á b a d o de G l o r i a e n el tea t ro 
I n f a n t a Isabel., Para Casal t e r m i n a 
Hamos M a r t í n u n a comedia t i t u l a d a 
"Se necesita un s e ñ o r " . 

cuando el noviazgo, apenas comienza. 
Unas palabras de su padre cuando 
atraviesa por su m á s fuerte crisis de 
dol^r, I« hacen comprender su deber 
partó con la Patr ia y, t í a s varias incí-
deneias, decide esperar el regreso de 
la, persona amada prestando servicios 
en una fábr ica de av iac ión . 

Asunto, como puede verse, vulgar. 
Pero quf; da motivo a que u n a experta 
labor directora hilvane sus escenas 
con indudable habilidad, moviendo a 
los personajes son soltura y sacando 
provecho de todas las oportunidades. 
Asi e.s como se logra que "Lazos eter
nos" roBulte u n a cinta interesante y 
amena. Diana Durbin, que - -1 c ó m o 
n o ! - t a m b i é n luce su agradable voz 
l n varia>S m o n ó t o n a s canciones, realiza 
una s i m p á t i c a labor bien secundada 
por Joseph Cotten y otros notables ar
tistas. 

Antes de l a proyecc ión de la p e l í c u 
l a se p a s ó u n documental sobre 'la! 
Catedral de Burgos, donde pudimos i hablemos, por tanto de otra cosa en 

G R A N D E S D E S C U E N T O S A 
E L E C T R I C I S T A S 'y C E N T R A L E S 

M O N E D A . 14 

AP R I E N D A 

por (orrespoiidencio y en poco tiempo 
podrá obtener magníficos empleos 

Tida hoy mismo folleto GRATIS 
ACADEMIA BRUJULA 
A p a r t a d o 817 B I L B A O 

cine 
la 

u t i n e Entre ellos íiguran toreta Yoong, líene 
Maureeii O'Han?, Shiríey Temple, Biog Crosby, 
D. Ameclie, Clurles Boycr, Gary Coopery lou Costelío 

• • • • • • • • • • • • 
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Sucursales en todas las capitales y poblaciones importantes de España, Islas Baleares, Cananas y posesiones de 
Norte de Afriaa; Delegaciones en sus principales localidades. • 

admirar las maravil las de arte y r i 
queza que nuestro primer templo en-
eierra. 

C á l o t r a v o s 
wamsixíKfamaBsmasBaem 

«Música en el aire» 
Con u n argumento simple, carente 

de orií;¡n;dicIad. se h a formado esta 
pe l í cu la musical -- como su nombile lo 
indica --, cuyo principal papel prota^ 
conista corre a cargo de V e r a L y n n , 
una nueva estrella que llena con su 
trabajo, entre canciones y me lod ías , la 
mayor parte del fdm. 

Como muchas de las pe l ículas que 

lo que a la pe l ícula se refiere, s i bien 
hagamos constar algunas reticencias 
de lenguaje, que hubieran podido m ü y 
bien evitarse. 

Eso es, en s ín tes i s , " G r a n Hotel". 
ITna pe l í cu la c ó m i c a , de gr.mdes m a 
sas, en l a que "Cantinf las ' es el as
tro alrededor del cual giran discreta
mente, en calidad de segundones - -por
que a s í tiene que ser-r Jacqucline D a l - ' 
ya , Josefina Mart ínez , L u i s G . B a r r e i -
ro, F e m a n d o Soto, Vicente 11adir|a. 
Concha Gent i l y Rafae l Io;tido. 

Y una gran pel ícula , desde el punto 
de vista en que la hemos analizado; 
comicidad...--C. 

SE N E C S I T A cocinera o 
chica que sepa cocina.1 
San Pedro l a Fuen te 
35. B a r . 

9 Ü t K M M M M 

F U R G O N E T A Ci t roen , 
7 caballos, ruedas nue - S E Ñ O R A de 35 a 40 
vas. vendo. Q u i n t a n a - a ñ o s o m a t r i m o n i o con 

O bu r ro semental . 
i , 1,52, 3 anos. I n -

T A R I F A : Has ta diez palabras, dos pesetas — C a d a palabra m á veinte 
Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n , u n a peseta m á s por inserc ión 

c é n t i m o s 

V E N D O 
Alzada 
formes Claudio Gonzív- SE T R A S P A S A local 
lez. Avel lanosa ( L e r m a ) p rop io f r u t e r í a F e r n á n 

G o n z á l e z , 17. 
O V E J A S t o m a r í a en . ^'C--' 
a r r i endo u n centenar, m T R A S P A S O urgente pa-

d u e f i a ^ l ^ n g i n o r G a r c i a poca f a m i l i a se prec.-sa M A T R I M O N I O necesita T R O M P E T A S i B e m o l - V E N D O chalet , l lave en V E N D O local a m p l i o formes, A n i a n o M a r t í n e z nade5^ 
j . . .~ . . i - . - , i n f o r - D o , buenas condiciones mano. Burgos, corredor pa ra indus t r i a , terrenos San Vicente de l a V P - v n ^ fnvrrmofí , T<\ pai-a cu idar de u n n i ñ o , muchacha , con S o c S g ^ h ^ K n Campea-mes . Rey D o n P 

regla , c o c h e t u r i s m o d o r ' P r i m ' 16' 
"Essex". In fo rmes , G a r a SE N E C E S I T A N o f l e l á - A R e . v . e . ^ n : S . U E ^ 0 ^ 
ge E s p a ñ a . 
C O M P R O coche 7 a 

gie^ por tener que ausentar-

7, vendo. Siete In fan tes de fincas. pa ra a m p l i a c i ó n . C i d . 13 r r a ( L o g r o ñ o ) . n f n i - t r ^ r n 0 5 ' ^ ACl' 
L a r a , 3, 2.° derecha C O M E R C I A L Burgalesa Z a p a t e r í a . SE V E N D E u n páT ' ' g$ - . . P * 

cn Vende solares diversas V E N D O ' so la r 518 vendo me • m u í a s t r e s a ñ o s , a l z a d a V » « í f t ¿ 
>arr-T,ería en ê  da5 Madres Agusanas T r i n i d a d , 6, Jnterlor. calles' terrenos I n d u s - t r o s cuadrados, b i en va 7 cuar tas y ü dedos. P a - _ 

o Lr^rí^o^fn avíi* de V ü l a d i e g o neces i tan . - t r ía les . Hado y buen s i t io nara r a t ratar V i d a l Or tega . L A B U A D 0 H b b : pfira 
8 taller de .D ton i s io A v i l a . ^ . . . . ^ ^ . A L T E R N A D O R E S . ^ V E N D O casa, p,so y edificar. R a z ó n . Paloma, Pinedillo. p u r i d a d de vues t ro v i -

h a b i t a c i ó n 3. fi0*3 p l an iad In j e r tos y 
i GANADEROS I Pulpa de ba rbados - de la Casa 

maestra v o c a c i ó n r e l i -
H . P. b ien calzado, Con Car re te ra de Arcos n ú - — — ™ - no8f motoréB -o .o m o t ó - ^ PTt%77o 
diciones ampbas y p re - mero 4 1 . Burgos. feNo ^ e e s ^ a dote. ' DIegel 0 b o h a r d ü l a . G a m o n a l L a o4 2 ? 

c ío . Apar tado 722. B i i - O P R E C E S E c a b a l l e r o ^ ^ ^ T ^ . J ^ ' ^ ^ T . U 
diez 

V E N D E iriso c é n t r i - pasas; i d . de naranjas. KmaUo G a r c í a T o m é , 
e c o n ó m i -bao. m e m p l e X T f i c i r a " X z Vllla<MCS0-' S m e T O f e r t a c o n " d e t ¡ : ^ e z . c p l l ave en mano . I n - E l y m á s p-rcoi03 muy 

" G A R A G E in?,a" en H r . a ñ o s p r á c t i c a , s o l v e n c i a (>cm ¿ L ^ lies. Apartado 687. B U - V E N D O casa c é n t r i c a , g0rí?^íí^jV"5^- n u m f 0 f o n ó m l c o . Superior a eos. Clases y pat rones 
ro. s e vende o traspasa m o r a l v ma te r i a l , I r í m e - * * * * 0 ' cua t ro pisos' dos h a b i t a c i ó n . 0 . lrí p i l lpa ^ l cmu |0c l l a . garaniizado3. y i l l a c i d a -
por no poderlo atender jorables condiciones c ™ * * * * * * l t u \ * i a a l o B A L A N Z A nueva "or.^ s o l e ^ . uno l l a v e V E N D O acredi tada f a- "Casa Diez" , ler (PaJenoia), , 
o se a d m i t o socio i n - i n f o r m e s . R a w n P a ñ e r í a •0<ír* " « n d ^ . Iobú» toga" , v e n d o . San ta C í a - e n m a n o - I n t " o r m e s ' M e l ^ r i c a e m b u t i d o s asegu H U E V O S para incubar 
dus t r i a l c o m p e t e n ^ en Quemada, Sr. A n t ó n - io dí«pu«»tB an | a fl-«-ra, 57, l e t ra D , en t resue loced '36 ' ba^0- rada ven ta su P 1 ' 0 ^ ' n U é é p t M A Leghor b lanca seleccio-
m e c á n i c a del a u t o m ó v i l fr,nUAOU.a. . • ¡ • l*o>6n f l o e n t » , a m t - v E N D F \ T 40 c o r i m - V E N D O Piso' cuadra ^ CÍ0U i n s t a l a o i ü n e s . ,edlf i ' H A B I T A C I O N E S i n d e - « a d o s . Francisco Salinas 
que se haga cargo de . ^ C H A C H A . W «ecCSl- W » ^ ^ ^ ^ ^ u e n u l - I n ^ e" mano.c ios v iv ienda pueblo e s - p e n d i e n t e s c a l e f a c c ¡ ó n y 17 dupl icado. , 

;o d<tpu«i ta s n la tus 
«ítl&olóii «'Igentf, a mt. 

¿ ¿ M U C H A C H A , ee necesl- yop preolo da l t O % 

d i r e c c i ó n M o d e r n o g i . f e ^ f ^ m * ' * * '* ^ 
loca l de p lan ta , a dos «"«"os nürn. 7. - ' I Z ^ M ^ ' T ' 7 z á l ez 74. segundo. ü a m a JViarm' o a n •,uliI1 cen con o s in p e n s i ó n , y o le ícola . Consul tad a 
calles, con 700 metros SE N E C E S I T A m u c l m - V E N D O macho p i l ó n d e ^ m a f l i ' u i a a t ^ c l 0 ' ' V E N D O casa bara ta65. Escr ib i r " A v a n c e " . Apar M a r r o d á n y Rezó la , I n -
cuadrados de e x t e n s i ó n , cha pa ra todo, i n ú t i l p i e ballesta t r a s m i s i ó n m o - f a jMasse " a i r i i f ; c rande . soleada. I n f o r - SE V E N D E D pisos nue- tado UOi Burgos. pf 'nioros. Apar tado 2. 

BU general M o l a . 5. "P.isve ' i n f o r m e s . F e r n á n G o n - t a p rovinc ia , S á e n z ^afl0> pa ra estables ofre MAQUINARTA Vlnloola 

dotado de ae te fosas, Rentarse s i n buenos i n - t o r e l é c t r i c o 3 K . P . ? a n ' ; f - M a , t í n e ; ' - m ^ ^ buena r r r . M A R T A i r P - n ^ n n ^ Lo»rof io-
Referencias. Oarage " i n formes. Santnader , 3, Osorno (Fa lenc ia ) p e . e n Q u i n t a m U ^ o o n . S e g S u l ^ z q u ^ r d a . ' capac idad T r a t o d^ec^* ^ ^ ^ ^ . ^ J ^ j ^ ^ g ^ 0 TOS, gargants .u P ^ e * 

tercero, derecha. d ro Marcos . ^ S ^ T a T o ( V a " "VENDO m a g n í f i c o s s o - J - f 4 Y l l e r a ' C o n d e S - S i r c a s T p S u c u l a í Sierra Nevada 
6 E V E N D E c a m i ó n H i s - SE N E C E S I T A m u c h a - V E N T A 1.500 arrobas i - a ^ f . . ^ 8 " 0 , ^ 0aJ0 ^ 1 lares con proyectos pa - t aDle ' * ' i n f o r m e s , esta A d m i n í s - REPARACION m á q u i n a s 
p a ñ o a toda prueba, cha que sepa de cocina, j a de legumbre en P re -au i0&; - I gados, b u e n a z o n a , poco í* M t r a c i ó n . escribir, sumar 7 oalou 
R a z ó n , Condestable, 4. Pa loma 11 sendo. V í c t o r M a r t í n e z . d inero . S á e n z d e San ta 9 lar . ConoépolóD.. 18, T e 

^ovf0 « o „ ..ñor. « . r T r ^ r , m^M ™ mpsps C E D A N S E habitaciones léfond 1489. «MOé 

C a l a c a c i c H t ó 

D O N C E L L A , - s e n e c e s l - S a n t a c l a r a ' 
ta. L a Caste l lana , " V i - tercero p i e r d a . 
Ha Rosa'*. 

. t a r con Benigno M a r t i -
, . . . . , t r i c a .Cr iadora de la cap i t a l . I n fo rmes . 

n ú m 25 y cmco carros basura, ja y tres pisos, uno agua, a l can ta r i l l ado , ca 
" M a r i a n o Casado. C a r t u - pavo 'en n u ú i o . I n f o i ^ sa. p lan ta , piso con l o - nez C" Hontanas . 

ja , 19. J u n t o V e l ó d r o m o , iues Calzado^ ínca . Ge- ca l y pa t io . I n f o r m e s PARADISTAS : Se ven 
T O M A R I A Chica con V E N D O g a l l i n a con 1 9 n e r a l í s i m o , Í3 . cai ie San I s i d ro n ú m e -de b u r r o semental , d . 

S E N E C E S I T A oficiala aformes. San^Pablo, ?4, pollos. (San . ' u l i á n ) . C a V E N D o casa, cua t ro v i - ro 32. dos a ñ o s . 1'42 de alzada, V E N D O e o l e n ó n , a n n a 

> 1 e l é c - vénDO casa s U . San . V E N D O parcela i - e j o - ^ s ^ s s ^ m a r - — ^ 0 ^ 0 S S ^ S S ó ^ 
e léc t r i c .x , . , c ia ra . 2. planta b a - r a b i e , dos medianeros .ca . *™£±*?t*?¿ ñ o r i t a s . I n f o r m e s e s t a ^ i f r ^ .̂̂  

S i n a ñ a d i r punto ni comr! . reprodu-' 
cimos el siguiente reportaje llegado a 
nuestras manos: 

E n u n p rograma de r ad io pa ra p ro 
mover e l Rosar io en f a m i l i a , v an a 
i n t e r v e n i r 28 ar t is tas de Ho l lywood , ;>2 
de ellos c a t ó l i c o s , quienes semahalmen-
te i 'echazan otros compromisos y ofre
c imientos que les suponen varios m i 
les de d ó l a r e s . . E l p rograma és i n i c i a 
t i v a y ob ra del P. P a t r i c k Peyton, sa
cerdote i r l a n d é s , que se p r e s e n t ó en 
H o l l y w o o d s in una t a r j e t a de in t roduc 
c i ó n . 

Los -artistas c a t ó l i c o s son: B i n g 
Crosby, I r e n e Dunne , L o r s t t a Young 
D o n Ameche, F r a c k S ina t ra , R u t h H u -
ssey; L o u Costello, Charles Boyer, ^ a ; 
gara i ta O 'Br i en , Roddy Me Dowal , Llov 
N ^ l a n , M a u r e e n O 'Hara , Joan Les l ie 
D i c k Haymes , June HaVor, Jeanne 
Cra in , Jack Haye l , M a u r e e n O'SulU-
v a n , James Gleason, E d w a r d y W i l l i a n 
G a r g a n y C é s a r Romero . 

P r o n t o l l e g a r á n a 23, pues el f amo
so W i l l i a m B e n d i x - e s t á a l p r e s e n t í 
i n s t r u y é n d o s e en la f é para recibir 
den t ro de poco el baut ismo. 

Los a r t i s t a s "no ca tó l i co s que han 
p rome t ido generosament e 't t o m a x 
pa r te c n el p rog rama son: Joe L-
B r o w n , Gregory Peck (el q u e . h a c í a de 
sacerdote en " L a s l laves del R e i n o " ) 
S h i r l e y Temple , G a r y Cooper e I n -
g r i d B e r g m a n . 

E l p rograma, que s e r á o ído cada do
mingo duran te u n a ñ o , l leva el suge 
t i v o t í t u l o "S igu iendo el camino de 
E l l a " . E l famoso d i r e c t o r de p rog ra 
mas de rad io , B i l Bacher , e s t á encar
gado de l a i n s p e c c i ó n general ; dos 
m u y conoiedos compositores de p a r t i 
t u r a se h a n compromet ido para c 
presente t rabajo , y Clareuce Hus ton 
del 20 th Cen tu ry F o x es ei responsa 
ble de l a o r g a n i z a c i ó n . 

E l p rog rama s e r á presentado sobre 
u n fondo de m ú s i c a y de d rama , te 
niendo por t e m a l a v ida te r rena de 
Nues t ra S e ñ o r a . 

E l P . Pye ton , s e g ú n escribe W i i l i a i n 
M o o r l i n g desde H o l l y w o o d , se acost 
muchas veces s in cenar pero no recucr 
da u n a sola noche en que no se hubie 
r a r eun ido toda la f a m i l i a a rezar 
j u n t o s e L Santo Rosar io . M i e n t r a s es 

A d m i n i s t r a c i ó n . 

p r á c t i c a en peinados. Pe segundo Izquierda. 
I n q u e r í a A l a m a . I n f o r - SE N E C E S I T A n i ñ e r a 
mes, Ofk-Um d » Culoca • aatal jénta . ftantancter, 

e c o n o m í a . L l a n a Afuera 
18 2.° 
I N D U S T R I A L E S r amo 
t e x t i l y madera . Se ofre 
ce fuerza e l é c t r i c a en 

m i n o M i r a b u e n o , ú l t i m a V i e n d a S j una j ib re , c a l e - V E N D O casa p l a n t a b a - p e l o negro, m o r r o b l a n - r i o y s i l la de n i ü o o G e s t o r í a " E s p i n o " . M a -
casa- f acc ión , b a ñ o y garage, j a con cuadra, poco d ^ co. p e r í m e t r o . 1'43. T r a c a m b i a r í a l a u l t i m a por d r i d , 5. Burgos 
PUFrta nuexa. vendo.Saenz de Planta M a r í a . a e r o . SaPtW di» SanJ" tar . en H o n t o r l n del p l - hiek-lela. Capiscol. Callo , ; • 
Veis*, i í í . , w*»», « a u j tom, m * M a m . - J u a i i . fió, »jar, con A u d r é s Alouso. Cascajera U . M i . i n g i l A l i ú 

tud iaba p a r a el sacerdocio, le a t a c ó 
una t e r r ib l e enfermedad p u l m o n a r y 
se c r e í a s i n remedio. "Los doctores s ó 
l o supieron decir le que esperase y r e 
zase. 

Entonces a c u d i ó é l , a Nues t ra S e ñ o 
r a y p r o m e t i ó que, en caso de salvar
se, c o n s a g r a r í a todo el resto de su v i 
da a devolver a l a sociedad Cristian::, 
l a an t igua costumbre del rezo del R o 
sario en f a m i l i a . R e c o b r ó si i salud, y, 
e n c o n t r á n d o s e retrasado u n a ñ o en sus 
estudios .p id ió a l Cielo el poder estar 
é n d i s p o s i c i ó n para ser ordenado a 
t i empo a l a vez que su he rmano T o 
m á s . L o c o n s i g u i ó , y j u n t a m e n t e fue
r o n , ordenados sacerdotes. 

Esto s u c e d í a hace cuat ro a ñ o s . Des
de entonces, el P. Pey ton h a t r a b a j a 
do d í a y noche para c u m p l i r su com
promiso sagrado. 

Esparce por todas partes folletos de 
p ropaganda en o c h ó idiomas. E l ú l t i 
m o " D í a de l a M a d r e " en- Estados 
U n i d ó s se le c o n c e d i ó media ho ra de 
cha r l a por r ad io ; i n t e r v i n i e r o n con él 
m o n s e ñ o r S p e l l m a n y B i n g Crosby. L a 
respuesta a su i n v i t a c i ó n en favor del 
Rosar io en f a m i l i a fué algo f o r m i d a 
ble. 

Cuando el P. Pay ton l l e g ó a H o l l y 
wood los m á s experimentados en el 
t r a t o con los ar t i s tas d i j e ron que no 
l l e g a r í a a conseguir l a c o l a b o r a c i ó n de 
seis s iquiera para su p rograma del R o 
sario. Pero el P. Peyton, dice W i l l i a m 
M o r i n g , " h a b l a de l a bendi ta M a d r e 
como si estuviera de pie a su lado. 

Comple tando datos sobre H o l l y w o o d , 
hace unos d í a s se publ icaba que M a r 
ga r i t a O 'Br i en , la p e q u e ñ a a r t i s t a ca
tó l i ca , c o r r í a alborozada por el estudio 
de l a M e t r o G o l d w y n most rando a t o 
dos su nuevo rosario y diciendo quu 
h a b í a sido bendecido " p o r el mismo 
Santo P a d í e " . Se lo h a b í a enviado 
desde Roma, u n po l i c í a m i l i t a r n o r t e 
amer icano, j u n t o con algunas es tam
pas. T a m b i é n se ha comunicado que 
el segundo h i j o de L o r e t t a Y o u n g , Po
dro , ha sido baut izado en la iglesia del 
B u e n Pastor, en Beverley H i l l s . D e n 
t r o de l t e r r i t o r i o de Ho l lywood hay una 
hermosa iglesia c a t ó l i c a , que e s t á r e 
gentada p o r los padres capuchinos ñ o r 
teamericanos. 

n o n m r o n m s 
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Ecos de la Prensa extran¡era 

' " d e S. 
1SD Ittl 

"JEn los sMs a ñ o s de servicio act ivo, 
nuestro " E j é r c i t o Blanco" h a reuni 
do una valiosa experiencia con los mc-
dernos descendicntss de los casi le
gendarios perros de San Bernardo, l le
vando a cabo un verdadero t raba jo de 
pioneros con la o r g a n i z a c i ó n sistema 
t i ca d . l servicio de, los cjtados perros. 

L a j e l a t u r a d : l tíjército Suizo s a b í a 
que en l a pasada, guerra m u n d i a l , de 
1914-1918. casi 40.000 soldados hub ie ran 
m u e r t o enterrados por los aludes de 
nieve en las batal las de l a f ron te ra 
austrc- i tHl iana, de no haber u t i l i zado 
U i los e jé rc i tos perros de San Ber
n a r d o especialmente entrenados. 

A pr inc ip ios de 1940, se h ic ie ron los 
j r i m e r o s in tentos en curso de a l ta 
m o n t a ñ a . celebrados en la r e g i ó n de 
St . G o t l h a r d y d é B t r n i n a , y desde 
entonces cada inv i e rno se ha prepara
do u n n ú m e r o de animales cada vez 
mayor . 

Como nuestro e j é r c i t o no mant iene 
debidamente, d e s p u é s d$ l a guSrra el 
servicio de perros de San Bernardo, 
iel C lub A l p i n o Suizo h á declarado ha
llarse dispuesto a hacerse cargo de 
este trabajo.- con l a c o l a b o r a c i ó n de 
Tas au to r idad . s civiles y mi l i t a r e s con 
federadas, asi como con la de otros 
c í r c u l o s í n ello interesados, con lo 
que s u b s i s t i r á , organizada c iv i lmen te , 
una v a l i o s í s i m a i n s t i t u c i ó n . sObi4 todo 
pa ra los habi tantes de las m o n t a ñ a s y 
pa ra los miles df, esejuiadores de loS 
Alpes. . 

Cursos ú~ salvamento, un idos , a ejer 
cicios p r á c t i c o s llevados a cabo en el 
I r -ncno. deben propefeionar el entre
namien to jiecesano a los conductores 
y a los p i r r e s m a n t e n i é n d o l e s , s imu l t a 
h s á t n e n t t ' . en constante p r e p a r a c i ó n 
pa ra prestar sus servicios. 

L a s a l v a c i ó n de personas perdidas 
d e p e n t i é , frecuentemente, de l a r ap i -
dcv. de la i n t e r v e n c i ó n , y a q u ' l a ex
per iencia ha demostrado que las vic
t i m a s de los aludes han de luchar a 
veces a ú n duran te horas enteras con 
la muerte . 

E n las columnas de salvamento, una 
v<z se ponen en camino, a c o m p a ñ a / -
das por u n perro de San Bernardo, ha
cia/ e l lugar del accidente, e l conduc 
to r del perro Se convier te en conduc i 
do y le sigue ck; cerca hasta que m u r s 
I r a e l s i t io donde se encuentra ente 
y r a d a l a v i c t i m a , escarbando en e l 

- suelo. 
E l sentido de rastreo de í s t o s fieles 

colaboradores es ex t raord inar io . L a 
mayor par te de las vecés , a los pocos 
minutes , descubre y a a l en ter rado y 

E L M U N D O 
q t r a v é s e f e l o s c r o n i s t a s e f e 

D i a r i o d e B u r g o s 

L A E U R O P A D E H O Y 
Por RANDOLPH CHURCHILL 

S i A r z e r b a i y á n , y a f u é p r o b l e m a e n l a 

C o n f e r e n c i a e f e í a P a z e f e V e r s a l / e s 

L I E/ secretario de la 0. N. UJ 
Por Luis MIRA1 

Para ser una» p rov inc ia p e q u e ñ a , 
remota e inaccesible, el A z e r b a i y á n 
en el I r á n , posee u n t ino ex t r ao rd i -
r i o pa ra in t roducirse cu las n o t i 
cias del d í a . 

fjc las a r r e g l ó m u y bien para pro
vocar una de las m á s niprnorablcs 
jaquecas de la C o n f e m i c i a de la 
Paz de Vcrsalles. y ello o c u r r i ó cuan
do se d i s c u t í a cs(<e mismo tema del 
A z e r b a i y á n en el Gabinete b r i t á n i 
co: el d i fun to L o r d Bikenhead sa
có entonces por p r i m e r a vez en su 
v ida l a peor pa r te de u n debate. 

l i r a a la s azón secretario del Es-
le r io r L o r d Curzon, quien s o s t e n í a 
vigorosamente l a necesidad de que 
fuese ahogada la demanda de inde-
p m d ^ n c i a de los a i e r b a i y a n e s i í s . 
Puso u n especial ca lor en destacar 
las cualidades mUitarcK de estos. L a 
fo rm a empleada por L o r d Curzon pa
r a exponer l a c u e s t i ó n se p a r e c í a 
m á s b ien a la de u n maestro de es
cuela, por lo que sus colegas no de
j a r o n de mostrar f a t i ga por la pe
r o r a c i ó n . De repente, fue i n t e r r u m p i 
do por B i r k c n h e a d que era el L o r d 
Canci l ler . 

" E l secretario del Exter ior , d i j o , 
se ha extendido m u c h o en el elogio 
do las cualidades guerreras de los 
azerbaiyaneses. ¿ P o d r í a i nd ica r a l 
Gabinete el nombre de una sola bata-
al ia que haya sido ganada por ellos?" 

L a r isa consiguiente fué cor tada 
en fisco por Curzon quien r é p l i c ó 
suavemente: 

— ¿ Y p o d r í a el Canci l ler decir a l 
Gabinete el nombre de una sola ba
ta l la que ellos hayan perdido?" 

— - i r — " •• i Estas discusiones c o n s t i t u í a n una 
m u y raramente se equivoca. Iñc lUso I i n d i c a c i ó n de l a sorprvndcntc igno-
en aqü tUpS casos en que no se h a po-J,.anc¡a que p r e v a l e c í a en los m á s al -
dldo emplear el pe r ro hasta t ranscu
r r i d a s d i 10 a 36 horas d e s p u é s del 
accidente, suele descubrir este a l acci
dentado en una b ú s q u e d a que como 
m á x i m o du ra u n cuar to d ' hora . 

Nuestras autoridades mi l i t a r e s ha-
• b í a n previsto, pa ra caso de guerra , l a 

posibi l idad de dejar caer en p a r a c a í -
das. .desde aviones, a los perros de 
San Bernardo cerca dc"los lugares don 
de hubiera t i n i d o lugar el accidente." 

(De "Sie Und E r " de Zofingen 
(Suiza) . 

T E A T R O P n i H t l P A t 
Hoy. a las 12: M A T I N A L 

C H I C A G O 
A las 3'15: I N F A N T I L P O P U L A R 

E L S I G N O D E L Z O R R O 
A las S'IS. 7*30 y 10'45: E S T R E N O 

M A C A R E N A 
Por Juan i t a Re ina y M i g u e l L igero | 

C A L A T R A V A S 
H O Y , a las 

c inco menos cuar to , 
siete y media y 

diez y media 

SENSíACIONAL 
P R O G R A M A D O B L E 

M U S I C A 
E N E L A I R E 

Riguroso cfcli'cno 

E L I L U S T R E 

P E R E A 
Pr imer rceBlrcno 

N o t a : Debido a l largo n u t r a j e del 
programa, se an t i c ipa l a ho
ra de cada ses ión . 

T O L E R A D O M E N O R E S 

POPULAR CINEMA 
en M a t i n a l a las 12 a 1,00 pts. butac 

a 135 4, G y 8, el gran estrene 

HEROINAS ANONIMAS 

tos c í r c u l o s oficia.les con respecto al 
A z e r b a i y á n . Por ello no sorprende 
hoy que sea dif íci l para el p ú b l i c o 
formarse una j u s t a idea de lo que 
al l í sucedn. P o d r í a designarse al 
A z c v b a i y á n con el nombre de " la I r 
l anda de Persia" (o del I r á n ) si no 
fuera porque Persia e s t á compues
ta por diversas I r l andas , cada una 
con su t r ad i c iona l movimien to se
para t i s ta propio. 

Fxisfc la I r l a n d a t r a n s c á s p i c a , la 
de las t r ibus del Sur, la d'j los arme
nios del centro y la I r l anda de los 
Parsis, es decir, la de esa gran m i 
n o r í a e x t r a í d a de los adictos a la 
r e l i g ión de Zorcastro, qur, f lorec ió en 
I r á n esrea de unos m i l a ñ o s antes 
del I s lamismo. 

A pesar de todo, el A z e r b a i y á n 
cuenta con muchos m á s elementos 
disociadores que las otras local ida
des. Tiene demandas, aunque no de
cisivas, que pueden considr.rarse co
mo d is t in tas de las de Persia, 

Has ta hace poco, el A z e r b a i y á n era 
l a ú n i c a par te de los desparramados 
dominios pé r s i cos en que el i d i o m a 
persa no era demasiado conocido. 
Sus habi tantes hab laban y t o d a v í a 
hab l an « n su m a y o r í a , en vez del 
persa, una c o m b i n a c i ó n rud imenta 
r i a del tu rco del centro de As ia y 
del i d i o m a de T u r q u í a . Los nat ivos 
de Tabr i z , la capi ta l , que son rac ia l -
mente lodo lo puros que un azerbai-
y a n é s puede desear, se pa ree 'n m á s 
a los turcos que a los d e m á s per
sas. Y ellos lo saben. Casi no ha ha
bido momento duran te los ú l t i m o s 
500 a ñ o s , en que el mov imien to sepa
ra t i s t a de A z e r b a i y á n no consti tuya
se u n factor de v i t a l impor t anc i a 
en l a p o l í t i c a persa y rara vez h a n 
t r anscur r ido veinte a ñ o s sin que sur-
Riesen revueltas turcas cont ra el Go
bierno persa en e l A z e r b a i y á n . 

Pero estos antagonismos turcos con 
t r a el domin io persa f o r m a n só lo 
una par te de las dif icultades. T a m -
biéfc existe un problema kurdo . Los 
kurdos son a/lgo afií como los n i ñ o s 
malos de Oriente . P r o p o r c i ó n e s e u n 
pedazo de t ier ra a uno o dos kurdos 
y esa t i e r r a p r o v o c a r á una disputa 
que j a m á s t e n d r á s o l u c i ó n . T a l t n -
redo puede ser s impl i f icado en la 
•<orma siguiente: 

« i í n d o el K u r d i s t á n una zona m o n -
lafiosa p e q u e ñ a , m u y pobre y casi 
inaccesible, s i tuada ent re las f ron
teras de tr?s p a í s e s — P e r s i a , I r a q y 

Hoy . a las 12: SESION E S P E C I A L 
ú l t i m a v de f in i t i va e x h i b i c i ó n de Gran Teafro 

LOS ULTIMOS DE FILIPINAS 
A Ub o, H o y lO'SO, qxito s in precedente de Cant inf las en su mejor c r e a c i ó n 

G R A N H O T E L • 
N o t a : Dado el l a rgo metraje de la p e l í c u l a se ruega al publ ico p u n t u a l i d a d 

La d r a m á t i c a h is tor ia de aventuras y audacias 

de l a s -«Lad i e s C o u r a g e o u s » de • la a v i a c i ó n C O R D O N 
: HEROÍNAS ANÓNIMAS 

Estreno. Lore t ta Y o n n g - Diana Barrimorc - Ge ra ld ino Pitzgerald - Dav id BrUcc 

T u r q u í a — n u n c a p o d r á cons t i tu i r un 
Estado independicaite por razones 
e c o n ó m i c a s , p o l í t i c a s y geográ f i cas . 
A I m i s m o t iempo los kurdos t ienen 
una t r a d i c i ó n nac iona l todo lo fuer
te que puede haber la en el M u n d o de 
las t r a íd i c iones ; u n a t r a d i c i ó n na
cional a la que la f a l t a de f a m i l i a 
ridad c o n l a c iv i l i zac ión y los varios 
siglos de u n t r a to abominable h a n 
hecho m á s fuerte y feroz t o d a v í a . 

Los kurdos e s t á n siempre dispues
tos a unirse con los a z e r b a i y a n e s e » 
o con cualquiera que íjü rebele con 
ellos ya sea con t ra el Gobierno per
sa, ya sea cont ra cualquiera que los 
gobierne. 

Pero tampoco es esto todo. Ade
m á s de los turcos y de los kurdos 
existe o t ro elemento disociador en 
el A z e r b a i y á n : *los armenios, cuyas 
colonias den t ro del I r á n se h a l l a n 
a l NoríVí del A z e r b a i y á n . E s t á comu
nidad cr i s t iana , d i s t i n t a r ac ia imenic 
de 1,0? turcos, de los persas y de los 
kurdos, h a sufrido t a m b i é n siglos de 
o p r e s i ó n que la apa r t an del I r á n . 

En su conjunto , el A z e r b a i y á n po
d r í a parecer bastante disociado del 
ant iguo Imp/ i r io persa. Pero m í r e s e 
el p roblema por el o t ro lado. E n 
p r imer t é r m i n o , es ev idcn la que el 
A z e r b a i y á n nunca h a estado apar
tado. Es u n hecho inexplicable en 
sí el de que el I m p e r i o persa se, ha
ya m a n t e n i d o unido d u r a n t e dos m i l 
quinientos a ñ o s . Y t o d a v í a hoy. ade
m á s de que los habi tantes de Persia 
¡están; tain ooaifundios racialnvsnte, 
todos jd los compar ten l a misma for
ma an t i gua de vida , lo que a la larga 
ha demostrado ser u n lazo indisolu
ble. M á s atún; e l e m t ^ t o turco , 
que ha sido el m á s s e ñ a l a d a m e n t e 
impor t an te en el A z e r b a i y á n , se m u é s 
t ra orgulloso de sus tradiciones per
sas a la vez que los azerbaiyaneses 

Hoy. '5 '15 . TZ0 y 10'45: G r a n estreno 
de l a ú l t i m a , m á s s i m p á t i c a y mejor 

D iana D u r b i n , t i t u l a d a 
A v e n i d a 

[ c r e a c i ó n de 
T A T T ^ " R T F P K T O ^ Cna s u p e r p r o d u c c i ó n de 
h j t \ L j \ y O I_i i . U i V i N c a r a r l e r exciepcional 

C O L f S E O Hoy A las 3,30, gran ses ión infanti l con 
" U n enredo «le famil ia" . Butaca 1,50 pis 

A las 5-15, 7'30 V 10'45, E X I T O E N O R M E D E L E S T R E N O D E 

CONCIERTO MACABRO 
con L I N D A D A R N E L L , L A I R D G R E G A R y G E O R G E S A N D K R S , E N 
1 A M A S E L E C T R I Z A N T E Y T E R R I B L E H I S T O R I A D E A M O R J A M A S 
L L E V A D A A L C I N E : - : F A S C I N A N T E - S U G E S T I V A - G R A N D I O S A 

han const i tu ido s i í -mpre la c rema del, 
e j é r c i t o persa. 

Dos veces en nuestro t i empo , d u 
rante la p r i m e r a guerra m u n d i a l y 
d e s p u é s de ella se ha i n t en t ado se
r iamente separar a l A z e r b a i y á n de 
Persia; p r imero por parte de, T u r 
q u í a y segundo^ por par te del Go
b e r n ó bolchevique de L c n í n , A m -
bíf l in t f la tos fracasaron absoluta
mente. 

Q u i z á hoy el terreno e s t é m á s abo
nado que nunca para l levar a cabo 
una i n t e r v e n c i ó n con é x i t o . E l d i 
fun to Sha Reza Pahlevi , a qu ien los 
aliados des t ronaron por haber i n t r i g a 
do con el Eje . i n i c i ó u n i n t en to pa 
r a hacer a Persia e c o n ó m i c a m e n t e 
independiente. Eslo designio loco pa
ra conve r t i r en exclusivamente ex
por tadora a una n a c i ó n impor t ado ra , 
tuvo e n é r g i c a s repercusiones Cn e l 
AJserbaiy^n, que d u r a n t e m u c h o 
t iempo h a b í a const i tu ido el mercado 
p r i n c i p a l para el in te rcambio de pro
ductos turcos y rusos, especialmente 
en lo que sti refiere a los ricos pro
ductos que h a n hecho a Persia f a -
mosa. Repent inamente , el hombre 
r ico se e n c o n t r ó en la indigencia . 

En, ú n ambiente como é s t e , lo» 
Tudeh o Pa r t ido popular, respalda
do por Rusia, c rec ió mucho . No hay 
duda de que los rusos h a n sabido 
d e s e m p e ñ a r su papel en e l Azerba i 
y á n con mucbai hab i l i dad , y parece 
que opinen lo qu r o p i n i n e n lavS de
m á s poRancias, ellos se p roponen sa- i 
car a d i í l a n t c el m o v i m i e n t o separa
t is ta . 

( W o r l d C o p y r i g h t by U n i t e d 
Fcatures Svhdicate . — Derechos 

¿ C u á l es el h i s t o r i a l po
l í t i co del p r i m e r secreta
r l o general de l a Orga
n i z a c i ó n de las Naciones 
Unidas?. Y t a m b i é n 
¿ c u á l l a personal idad h u 
m a n a del s : ñ o r T r y g v e 
H a l v d a n Lie?. 

A t s tas dos preguntas 
hemos de cont . s ta r , s i 
queremos conf igurar debi
damente a este nuevo per
sonaje in t e rnac iona l , que, 
j u n t o a l belga Spaak, t ie 
ne a su cargo l a tarea, 
no siempre fác i l de d i r i g i r 
la. a c t u a c i ó n de l a O N U 
( U n i t e d Na t ions Organ i -
za t i on ) , ya que no tene
mos por q u é e s p a ñ o l i z a r 
e l a n a g r a m a de u n a ins
t i t u c i ó n a l a que E s p a ñ a 
no pertenece, 

T r y g v e H a l v d a n L i e h a 
sido, has ta hace poco, 
u n personaje c o m p K U m m 
te desconocido p a r a l a 
m^pa de lectores. De p r o n 
to, su nombre , u n t a n t o 
e x t r a ñ o , c o b r ó e x t r a o r d i ' 
n a r i a ac tua l idad , cuando 
los rusos le propusieron 
para presidente de l a 
O. N . U . , f r en te a l can
d ida to a n g l o s a j ó n , t i m i 

n i s t ro belga de Asuntos Exteriores, 
Spaak. Entonces Lie fué derrotado. 
T r i u n f ó Spaak. ac tua l presidente de 
l a O r g a n i z a c i ó n . Q u i z á como compen
s a c i ó n , los delegados de casi todos los 
p a í s e s , representados la, O. N . U . 
hsuo convenido en n o m b r a r a L ie se
cre tar io general ; tuyp tres votos en 
con t ra , pero has ta los h ispanoamer i 
canos r enunc i a ron a presentar u n can 
d ida to p rop io , proyecto que u n día. pa
r e c í a d í -c id ido . A l j u r a r solemnemen
te su cargo. L i e se h a conver t ido en 
e l " p r i m e r c iudadano m u n d i a l " . 

N U E V O E S T I L O 
T r y g v e H a l v d a n L ie es uno do .eses 

exclusivos pa ra E s p a ñ a a d q u i r í - ^ m c o s e s t á n i m p r i m i e n -
, ' • . ¿¿ do u n nuevo c a r á c t e r a l a d ip lomac ia 

dos por la Agencia E P E . - P r o - i n t e m a c i o n a l N o € s _ c o m o ' lo fué 

h ib ida la r e p r o d u c c i ó n j í ! lEdcUi por e jemplo—el d i p l o m á t i c o 

H 
la ciudad de habla 

ace 411 anos que se mti 
r o 

espada más 
uenos Aires, 

opulosa del Mundo 

Cuafro millones de habitaniej, calles de 15 km. y 75 periódicos diarios 
L a cap i t a l a rgent ina s í dispone a 

celebrar en v í s p e r a s de elecciones, e l 
411 an iversar io de su f u n d a c i ó n por 
¿1 c a p i t á n de los Tercios de E s p a ñ a 
y gob : rnador de l a r e g i ó n del P l a t a , 
don Pedro de Mendoza, a l l á por los 
lejanos d í a s de Febrero de 1535. 

P R I M E R A F U N D A C I O N D E B U E N O S 
A I R E S » 
Para colonizar l a R e g i ó n del R í o de 

la P la ta y fundar tres fortalezas ( u n a 
de ellas Santa M a r í a de l Buen A i r e ) , 
sa l ió u n d í a del r ío Guada lqu iv i r u n a 
f lo ta d i r i g i d a y costead.a por e l p r i 
mer Ade lan tado Pla ta , don Pedro 
de Mendoza, que se c o m p o n í a de 12 
barcos con unos 1.500 hombres y u n 
centenar de caballos. A l l legar la- f lo 
t a a Canar ias Se reg is t ra ron y a las 
pr imeras deserciones do algunos t r i p u 
lantes y cerca del Bras i l , una nueva 
d e s e r c i ó n redujo e l n ú m e r o d - los con
quistadoras. Antes de t e r m i n a r l a t r a 
ves ía , dos barcos abandonaron Ja r u 
ta y regresaron a E s p a ñ a . Cuando las 
naves restantes l l egaron a l g ran es
tua r io de l hoy R i o de l a Plata , Pfclro 
de Mendoza m a n d ó costear por la pla
ya baja m e r i d i o n a l y escog ió u n lugar 
adecuado para fundar una ciudad al 
borde m i s m o de l a inmensa l l a n u r f i 
que se exendia hasta los Andes. San ta 
MaHa .del Airi» s u r g i ó en u n recinto 
cercado por u n m u r o de c a ñ a s y ba r ro 
con l a sola vecindad de unas t r ibus 
n ó m a d a s que, p r i m e r o se h ic ieron j u n l -
gas de los e s p a ñ o l e s y que posterior
mente les h ic ie ron abandonar la p la
za, a los dos a ñ o s de su llegada. 

S E G U N D A F U N D A C I O N D E B U E N O S 
A I R E S ~ — — 
Var ias ten ta t ivas se cucedieron des

pués p ^ r a restaurar l a p r i m i t i v a villa" 
de Buenos Aires, has ta que el h ida lgo 
v i zca íno Juan de Garay, fundador de 
Santa Fe, se a s e n t ó de nuevo t n aquel 
recinto con sesenta e s p a ñ o l e s y dos
cientas fami l i a s indias, en el a ñ o 1580. 
C: rca del rec in to a m i i n a d o que M e n 
doza abandonara, ce locó J u a n de Ga
ray. : n nombre del Rey de E s p a ñ a , el 
P i l a r de- l a Jus t ic ia con las ceremo
nias de r i t u a l . E n l a plaza cen t r a l de 
marca ron en p r ime r l uga r los empla
zamientos de la Iglesia y del A y u n t a 
mien to y. seguidamente, se t razaron 
las calles d i ' á n g u l o recto, s e g ú n las 
ó r d u i e s expresas de las autoridades 
e s p a ñ o l a s , tn I nd i a s E l Cabi ldo se cons
t i t u y ó con diez regidores y dos alcal
des y se avecindaron def in i t ivamente 
los s.senta e s p a ñ o l e s , cada uno en u n 
solar d i s t i n t o y con t ier ras de la-
brsnza propias en los plredadores. 

S a n t í s i m a T r i n i d a d y Puer to de 
Santa Mar ía , de Buenos Aires, como 
l a d e n o m i n ó don Juan de Garay , fué 
atacada por los p i r a t a s ingleses y ho
landeses en m á s de una o c a s i ó n 4' In 
citase fue cap turada por u n a escua
dra inglesa en 1806. pero se recupe
ró m á s t a rde por don Sant iago de 
L i n i ^ r s 

Pero el a u t é n t i c o engrandecimiento 
d ; Buenos Aires se debe a l general 
argent ino don Ju l io Roca, p r í s i d e n t e 
de la n a c i ó n en los a ñ o s 1880 a l 86 y 
1898 a 1904. 
BUENOS A I R E S , LA C I U D A D DE H A 

B L A E S P A Ñ O L A M A Y O R D E L 
M U N D O 
La c iudad de Buenos Aires respon

de en todos los aspectos a su cua l idad 
de r e u n i r l a mayor p o b l a c i ó n del m u n 
do de hab la e s p a ñ o l a . Posee calles como 
la de Rivadav ia , q u é t iene m á s de 15 
k i l ó m e t r o s de l o n g i t u d y que cj-uza l a 
c iudad de Este a Oeste. Se ca l cu lan 
en m á s de cuat ro mi l lones , í n t r e l a 
cap i t a l y suburbios, los hab i t an te s de 
Buenos Aires . E n t r e las grandiosas: 
edificaciones de todos los estilos, des
de el m o d e r n í s i m o rascacielos a l a a n t i 
gua m a n s i ó n de t í p i c o sabor co lon ia l , 
destacan Í£ Casa de l Gobierno , e l Pa
lacio del Congreso, e l Pa lac io de Jus
t ic ia , la F a c u l t a d de Derecho y Cien
cias Sociales, e l Colegio Nac iona l , el 
Hosp i t a l M i l i t a r y el Banco de l a Na^ 
c ión Argen t ina . 

Buenos Ai res posee ac tua lmente m á s 
cfc u n centenar do salas d £ e s p e c t á c u 
los donde se recaudan i n á s de 40 m i 
llones de pesos anua lmen te con u n 
promedio mensual de cua t ro mi l lones 
de espectadores. Tiene la, c i u d a d va
rias estaciones' fe r roviar ias gigantes
cas, en t ro ellas las del F c r r ú c a r r i l Ccn 

t r ^ l A rgen t ino , la. el Pacifico y G m t r a l 
C ó r d o b a , , l a del "11 de Septiembre' ; y 
l a de í a C o n s t i t u c i ó n como pun to de 
p a r t i d a o l legada de los 43.670 k i l óme
t ros de red f e r r o v i a r i a de t oda l a na
c i ó n , repar t idos en f o r m a de abanico 
y cuyo ejv e s t á en Buenos Aires. 

Como c a p i t a l m á s i m p o r t a n t e de ha
b l a e s p a ñ o l a , l a c iudad de Buenos 
Ai res cuen ta con una Prensa flóre-
c ien y poderosa que nada t i en t ' que en
v i d i a r a los grandes ro ta t ivos m u n d i a 
les. E n to t a l , se edi tan en Buenos 
A i r f s m á s de 1.300 p e r i ó d i c o s , de ellos 
unos setenta y c inco diar ios . 

E n l a ac tua l idad es Buenos Aires 
l a c iudad q u é ahora cumple sus 411 
a ñ o s de v ida , u n a de las citidades m á s 
cosmopoli tas y acogedoras de M u n d o , 
que en nada recuerda, a no ser en e l 
c a r i ñ o de sus h i jos y en su eterno id io 
m a e s p a ñ o l , aquellas p r imeras cons
trucciones de caAas y ba r ro que u n 
d í a da Febrero efe 1535 m a n d a r a le
v a n t a r el p r i m o r Adelan tado del Pla
ta , don Pedro de Mendoza. 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña Tomasa Conde García 
fa l lec ió e l d í a 12 de Febrero de 1944 

Q . f . P . P -

Su resignado ^ p o s o , don Claudio GaVcía Nie to ; hi jos , Vicente, A m a n 
do, Isaac y Gregor io ; hi jos p o l í t i c o s , C a r m e n G o n z á l e z y Sara Me

r ino , hermanos pol í t icos , nietos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan ¡1 sus amistades le cnccmiendcn a Dios Nut 's t ro S e ñ o r 
sus' oraciones y líés a g r a d e c e r á n l a asistencia a l f u n ó r a l que por el 
eterno descanso d é su a l m a se c é l e b r a r á el martes ' d í a 12 a las D I E Z 
en l?. iglesia p a r r o q u i a l de San G i l A b a d ; por cuyos actos de piedad 
les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgas. 10 de FebrMo de 1940. 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . Moi sé s San M a r t í n I turr iaga 

d e s p u é s de n c i b i r 
que fa l leció el d í a 11 de Febrero de 1945 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A. de S. 'S. 

D. É. P. 

Su apenada esposa d o ñ a Pa t r i c i a G a r c í a ; hermanos, don S a t u r n i 
no y don Gerardo (Profesor del S e m i n a r i o ) ; hermanas p o l í t i c a s ; 
t í o p o l í t i c o den Jorge G a r c í a (maestro nac iona l j u b i l a d o ) ; sobr i 

nos, lu imos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades le tengan presante en sus oraciones y 

Se dighen asistir a l funera l de aniversario, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
lunes a las ó n e s de la m a ñ a n a en la, par roquia de San Lesmcs. Abad , 
P&ti 'ón de Burgos, por cuyo favor les an t i c ipan las m á s rendidas 
gracias. 

BurgóS, 10 de Febrero de 1946. 

surg ido d i l a ar is tocracia , educado f n 
colegios de r anc i a t r a d i c i ó n , fo rmado 
e n t e r a m í n t e en u n medio social eleva
do,. Por el con t ra r io . Lie , como B c v i n de 
cuyo t emperamento ba ta l l ador hay 
bu tnas pruebas, p rcc 'de de las orga
nizaciones obreras, de los Sindicatos. 
E m p e z ó su car re ra en l a l u c h a menu
d a por l a conquista de intereses de 
clase; for jó su d i a l é c t i c a y su elocuen
c ia en el. m i t i n obrer is ta y en las dis
cusiones- de los Comi té s s i n d í c a l e s . 

Su t rayec tor ia p o l í t i c a puede sinte
tizarse en, pecas ' l í n e a s . Comienza en 
el a ñ o 1919, a l t e r m i n a r de graduarse 
de Kyes. T e n i a entonces 23 a ñ o s , ya 
que n a c i ó en 1890. Ingresa en el p a r t i 
do laborista noruego y p ron to se des
taca en la labor d iar ia de su Sindica
to. Como hombre de fáci l pa labra y 
de f o r m a c i ó n j u r í d i c a , alcanza pues
tos destacados, pero siempre d m t r o de 
l a ó r b i t a s indical . Hasta, 1935 c o n t i n ú a , 
por tanto , s i n p a r t i c i p a r d i rec tamente 
en la g o b e r n a c i ó n de su p a í s . E n ese 
a ñ o , es nombrado m i n i s t r o de Jus t i 
cia. D e s p u é s pasa (ü min i s t e r io de Co
m í rc io y M a r i n a mercanU' . E n 1940. 
al producir.se el ataque a l e m á n a Norue 
ga. d e s e m p e ñ a b a la car te ra de Abas-
t ' c i m i e n t o s del Q^biernc noruego. Con 
este, m a r c h a 3, I n g l a t e r r a y d tsembar 
c?- ( n las islas b r i t á n i c a s , j u n t o a l Rey 
Haakon , el 8 de A b r i l de 1940. Ape
nas ins ta lado en Londres ' el Gobierno 
noruego exilado. L ie es nombrado por 
el K i y m i n i s t r o de Asuntes E x t t r i o -
res. Entonces empieza verdaderamente 
su car re ra d i p l o m á t i c a , en l a que ha
b r í a de adqu i r i r g ran predicamento, 
y alcanzar puesto t a n impor t an t e co
m o para, c i que ahora h a sido n o m 
brado. L i í combate por su paír, en los 
a ñ o s di f íc i les de exil io, y le representa 
d e s p u é s en l a Conferencia de San 
Francisco. A l trasladarse el Gobierno 
a Oslo, ya l iberada Norurga , c o n t i n á a 
L ie en su puesto de m i n i s t r o de Asun
tos Exter iores . 

E L H O M B R E 

C o n sus 50 a ñ o s r e c i é n cumplidas, 
L i e es uno de les m á s j ó v e n e s perso
najes del M u n d o in te rnac iona l . Se 
cons ; rva bien. Ojos vivaces, pelo cas
t a ñ o , b t i í n conversador, buen bebedor, 
u n t a n t o amante de las comidas pan-
t a g r u é l i c a s , L i e y sus fami l i a res su
pieron ganar p ron to las s i m p a t í a s del 
M u n d o U i t e m a c i o n a l que se r e fug ió 
en Londres duran te l a guerra. L3, sr* 
ñ o r a L i e g a n ó fama de ser la m á s gen
t i l a n f i t r i ó n ^ de la cap i t a l b r i t á n i c a 
Por o t r a pa i te , para los ingleses rc-
su l tab j ! m u y agradable la personali
dad de e s t á f ami l i a , ya que t a n t o Lie 
como su f.sposa, no sólo conocen bien 
el ing lés , s ino que lo d o m i n a n y ha
b lan con t a n t a fluidez como el norue
go. E l m a t r i m o n i o L i e t iene tres h i 
jas : l a mayor, con 24 a ñ o s solamen
te, es ya viud?.: su esposo, u n aviador 
norUcgo. m u r i ó en los ú l t i m o s d í a s 
de l a guerra. Las otras dos h i j as tie
nen 20 y 14 a ñ o s respectivamente. 

L i e tiene fama de vestir rebuscada
mente en unas ocasiones, y con Incom
prensible descuido en otras. Expl icable 
paradoja en u n hombre como él . que 
tuvo qua. .adaptarse a las exquisiteces 
de l a d ip lomac ia , pero no puede evi tar 
en ocasiones Cierto a t á v i c o recuerdo 
de sus t iempos de l i d t r obrer is ta . E l 
" g e n t k m a n " pu ro no os. como L ie , u n 
autodictado. P r r o é s t e t iene casi siem
pre sobre a q u é l u n a g ran ven ta j a en 
cuanto a capacidad creadora, y orga
n izadora : esta es o t ra de las carac
t e r í s t i c a s de T rygve H a l y d a n Lie qu?, 
unidas a sus b u í n a s r e l ác iones . con an
glosajones y rusos, le ha, l levado a l a 
Secretar ia Genera l de l a O r g a n i z a c i ó n 
de las Naciones Unidas . 

EL TIEMPO 
EN ESPAÑA 

M a d r i d . — H a penetrado 
m a ñ a n a en E s p a ñ a , pm el 
te, un f rente f r í o . q u e or igi i i 

•sta 
^01-
: eu 

iseos 
quí-. en Jos montes de Asturias 
son de nieve. L a masa n i , 
bes alcanzaba por l a m a ñ a n a las 
a l tu ras entre el Ebro y el Due 
ro. E n el r j s t o de \ ^ p e n í n s u l a 
estaba d e s á r j á d o . Las precipita, 
clones recogidas h a n sido in fe ' 
r ieres a c inco l i t ros . 

T i empo probable . - - Aguaceros 
d é b i l e s en l a ver t iente C a n t á 
brica, a l t o Duero y en las ladei. 
ras Septentr ionales del s i s t e m á 
cen t r a l ; de regular intensidad 
p i r o en puntos aislados, en Ca
t a l u ñ a y Levante . Nubes me
dias y a l tas abundantes en e l 
Cent ro Descenso progresivo de 

¡ l a t empe ra tu r a del Noroeste a l 
Sudeste. Vientos fuertes del Ñ o r 
te en Cas t i l l a l a Vie ja y del 
Oeste en A r a g ó n . Fuer te mareja
da, con vientos de l ' Norte , en 
la cps'ta c a n t á b r i c a y en e l 
Gol fo do L e ó n . 

Tempera tu ras extremas: M á 
xima, de 26 grados en M u r c i a ; 
m í n i m a de 4 bajo cero en Cuen-

|ca. E n M a d r i d : M á x i m a de 
ayer, a las 16 horas, 16 grades, 
'OS'Q sei 13 'A'oii op buuuiw Á 
3,4 grados.—Cifra. 

P A R A P R O P A G A N D A , Be le confse-
c i o n a r á y r e m i t i r á po r correo b o n i t a 
so r t i j a de P L A T A , f o r m a sello con 
foto-esmalte. E n v í e f o t o g r a f í a y me
dida del dedo ( u n a t i r a de pape l o 
un h i l o ) a 

E S T U D I O S M A D R I D 
Apar t ado 10.043. M a d r i d 

Pruebo y compare 
Esta casa es de g a r a n t í a ; 

FOSFORO PURO, ESTRICNINA E HIPOFOSFITOS 
•ORMUIA MAGISTRAL UNICA APROBADA POR IA REAL / 
ACADEMIA DE MEDICINA Y CIKUGIA DE BARCELONA' 

<?» ! 
O-f B IU O A O NERVIOSA,1 
AGOTAMIENTO CEREBRAt», 
NEURASTENIA, SURMENAJE, | 
PERDIDA DE MEMORIA. , 
C O N V A t E C E N C I A S -

VICO. r8 - BARCELONA 161, 

Adorables s e r á n sus manos s i la u ñ a s las lleva esmaltadas son 

V I S N 
D I S T I N T A S T O N A L I D A D E S 

O K A L 



ugura 
a La G i m n á s t i c a se enfrenta hoy 

con e l S a n t o ñ a en e l p r i m e r 

pa r t ido opa 
|ugo - jóse l 

defensiva 

ms tormarán la 

det equipo húrgales 
Inicia hoy el equipo representativo i Tercera División en el grupo montañés, 

de nuestra ciudad su participación er.^'Chisu" —un joven montañe.'j que ha 
e!Torneo "Copa Federación Española"! dado mucho que hablar entre la afl-
y lo hace, en campo extraño, frente ajción de allá— es otro de los puntales 
un caliñeado rival, el Santoña,, que del cuadro santoñés. En él militan 
cuenta en sus filas con notables juga- ! también el extremo Poli, muy veloz y 

peligroso, en las internac:as y aquel 
interior que "fichó" ppr la Gimnásti
ca, Herboso. 

Un enviado especial 
de l i i o DE m r 
al partido que hoy se 
jugará en Santoña 
Con el fin de informar debida
mente a la afición buvítalesa so
bre el desarrollo y resultado del 
encuentro de fútbol que hoy 
disputará la Gimnástica, de Bur
gos, en Santoña, DIARIO DE 
BURGOS ha desplazado «a la 
ciudad montañesa a uno de sus 
redactores deportivos, " Arque • 
ro", qvfi en 1.a edición del pró
ximo martes ofrecerá a nuestros 
lectores una crónica detallada 
de aquel encuentro. 

dores y que en el finalizado campeona
to de Liga alcanzó una excelente cla
sificación. 

Difícil papeleta a resolver por el 
cuadro burgalés en este su primer par
tido, pero no insuperable. Aunque des
conocemos la valía del conj.mto mon
tañés y la de los demás eqaipos que 
lian de contender con la Gimnástica 
en este torneo, nos mostramos xde an
temano optimistas respecto a la exce
lente labor a realizar por los gimnás
ticos. 

El equipo, más cuajado y acoplado 
(¡ue al comienzo de la temporada, debe 
y tiene que alcanzar una clasificación 
inmejorable en este' campeonato. Asi 
lo demandan el, prestigio deportivo d 
>ta Gimnástica y los aficionados todas. 
Je Burgos que, hoy, con más entubas-!se ^ c ™ c ^ correspondientes 

• autorizaciones en relación a los Con-

GRANOEZAS DE ESPAÑA 
A reanudarlas tiende la legis

lación del SUBSIDIO FAMI
LIAR al proteger la institución 
básica de la nación: la familia. 

(Viene de primera página) 

CARIÑOSESIMA DESPEDIDA 
El jefe 'dQl Estado, en unión del mi

nistro del Ejército, y el capitán gene-, 
ral de la; región pasó revista a las 
lu rzas. Un numerosísimo grupo de 
personas estacionadas en. aquellos al
rededores vitoreó cón enorme entu-
siasmo al Caudillo hasta que entró en 
la estación. Inmediatammte subió el 
jefe del Estado al tren que directa
mente desde Madrid le había de con
ducir a Segovia. 

Con S. E.' emprendieron el viaje las 
mencionadas personalidades, los sub
secretarios de Educación Popular, Ha
cienda y Ejército, divectoves generales 
de Prensa. Propaganda, Bellas, Artes, 
ferrocarriles Aduanas y Correos y Te
lecomunicación señor Rodríguez, vi
cesecretario del Moviemiento carnerada 
Vivar Tellez y otras jerarquías, así 
como representantes dú la Prensa na
cional y extranjera. • 

27 pruebas en las principales poblaciones españolas entre las que figura Burgos 
Por la Federación Nacional Hípica 

mp e interés por el Club de sus "pesa
dillas", se aprestan a colaborar con cursos hípicos que se celebrarán du-
juntamente por el engrandecimiento! ^ .la ^V™** ^ ^ Málaga co-
del fútbol en nuestra ciudad, para salir 
del letargo momentáneo que he
mos padecido. 

El cuadro burgalés, a las órdenes tie 
Amadeo, salió ayer tarde con direc
ción a la ciudad montañesa, escenario 
hoy de este transcendental encuentro 

menzo ayer. 
• A este importante Concurso seguirá 

el de Valencia coincidente con las fies
tas falleras (días 15, 16, 17, 19 y 20 de 
Marzo); después Cartagena (Abril) del 
13 al día 17) y el típico sevillano ,ya 
alcanzado Mayo (2 al 17) ; Lérida (12 

Al pie del estribo del autocar que!al 19): P!l1™ 15' H y Í8) X l0S 
i casi regionales de Chamartín, Aranjue.? 

trasladó a la Montaña la embajada 
deportiva burgalesa nos entrevistamos 
antes de la partida con Amadeo Labar-
ta. El entrenador gimnástico se nos 

, mostró lleno de esperanzas y fé en sus 
muchachos ante el encuentro, el que 
procurarán ganar en noble lid. 

A última hora y debido a una se
ria indisposición sufrida por la esposa 
del notable defensa gimnástico Igna
cio Goyeneche, éste se ha visto forza
do a suspender su viaje a Santoña. Su 
jugar e nía defensa, será cubierto por 
José Luis, que como ayer indicábamos, 

"se ha desplazado como reserva. 
hs decir, que "la alineación de los 

burgaleses será la misma que hemos 
dado a conocer desde estas columnas 
salvo la variación señalada en la de-
íensa que la formarán Jugo y José 
Luis. 

En Santoña se espera a la Gimnás
tica con nerviosismo y admiración, 
pues no en vano conocen en Santander 
la magnífica campaña que en tempo
radas anteriores realizó el cuadro al-
binegro. Naturalmente que allí i?an-
bién se sienten en extremo optimistas 
v aunque señalan que la lucha será 
muy disputada, se manifiestan en fa
vor de uña victoria mínima para isa 
equipo. 

En éste, destacan las individualida
des de su delantero centro Alciturri, 
un muchacho de la cantera vasca que 
en el Campeonato de Liga logró clasi
ficarse como el máximo goleador de 

tercala Cáceres. (nueva plaza ganada 
a estas pruebas) del 26 al 28 de Mayo. 

En Junio: el Internacional de Ma
drid, del que hay los mejores auspi
cios y que tendrá doce días de dura
ción (del 3 al 15 de Junio). 

Después, Valladolid (17 al 21); Bar
celona, muy importante (del 23 al 30) 
simultaneando con los de Granada 

mvimtusTAS! 
CASA RESTI ofrece una hermosa 

PITILLERA y 125 pesetas a la qui
niela más alta de Su casa, a excepción 
de las que resulten premiadas £n el 
escrutinio del Hospital de San Juan. 

(24 al 26) y Badajoz uno de los me
jores (27, 28, 29 y 30). 

Es en Julio cuando habrá que des
plazarse ha^ia el Norte. BURGOS, Pam 
piona (nueva plaza), El Ferrol del 
Caudillo, Santiago y La Coruña, (del 
1 al 7, 11 al 16, 19 al 21, 23 al 26 y del 
29 al 4 de Agosto son las respectiva^ 
fechas adjudicadas.). 

En el estío: San Sebastián, Santan
der y Gijón acaparan las fechas del 
calendario hípico de 1946 y del 8 al 29 
se distribuyen la actualidad de saltos. 

Por último Bilbao . (bien provisto). 
El Escorial (popular entre nuestros ji
netes), durante el mes de Septiembre y 
Zaragoza con Jaén, entre el 7 y 25 de 
Octubre cierran una temporada que 
se presenta espléndida dado el número 
de elementos que han dé' acudir, con 
toda seguridad a cada una de las prue
bas de que consta nuestro calendario 
hípico nacional del año 19i(i. 

H E R N I A D O S : para ?« eontes. 
eión de 'm hernlaa, wmÁ aparata 
GRADO. 

Be construye toda cías* de ftp«r& 
toe ortopédicos a medida o tegán i>rm. 
arlpclón facultativa. 

PSasa «e Prina, 14, peral, «cnsefca. 
K U R <Q O 8 
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Coñac* 
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UN ENORME GENTIO ACLA
MA A FRANCO A SU PASO 
POR LAS ESTACIONES»DEL 
TRAYECTO : : : : : : : : 

Segovia. — La primera parada del 
trín especial en que Su Excelencia el 
jefe del Estado inauguraba la .electrí 
ficación d? las lineas MaSVid-Avila y 
Madrid-Segovia se realizó en la esta
ción de Villalba, en cuyo andén un 
enorme gentío, en el que sobresalía 
gran cantidad de mujeres, aplaudió 
entusiásticamente al Caudillo. 

En Ccrcedilla hizo uña nueva para
da el convoy y también el público t:s-
timqnió su fervorosa adhesión al Ge
neralísimo Franco. 

En todas las estaciones del trayecto, 
aunque el convoy no hizo- más para
das que las fmtes citadas, había pú
blico estacionado que demostró su sim 
patía. y adhesión al paso del Gen;ra
lísimo. 

SEGOVIA TRIBUTA UN CA^ 
LUROSO RECIBIMIENTO A 
S. E. : : : : : : : . . . 

A las doce menos cuarto en punto 
llegaba el tren eléctrico a Segovia. En 
la estación, adornada profusamente con 
tapices, plantas y flores, rindieron ho-
nor;s los alumnos de la Academia de 
ArtiL.ería con bandera y música Al 
descender del tren el Generalísimo, 
en compañía del ministro del Ejérci
to y del capitán general de la régión 
paso revista a los fuerzas junto con 
las autoridadís militares de Segovia.. 
En .la .estación se hallaba esperando 
a Su Excelencia el director general de 
Seguridad y el obispo de Madrid - Al
calá, que habían hecho el viaje pre-
viament;-. Después dé pasar revista a 
las tropas el Caudillo fué cumplimen
tado por las autoridades. 

Antes de tomar el coche para diri
girse a la Catedral, -Su Excelencia pre
senció unos bailes que realizó un grupo 
út muchachas ataviadas con el típico 
traj;- segoviano. 

Un enorme gentío agolpado en toda 
la inmensa explanada ovacionó entu
siásticamente al Caudillo mientras 
perma-eció en la explanada de la esta
ción y durante el tiempo qnf Invirtió 
el desfile de las fuerza's. Seguidamente 
se puso en marcha la comitiva to
mando asiento con el jefe del Esta
do el alcalde de Segovia en el coche 
de S. E., al que daban escolta cadetes 
de Artillería, a caballo. 

Valeriano ád Barrio 
Sucursal: Santander 36. — Burgos 

Fábrica: Albóndiga, 53.—Tifo. 1716 
- - .-'.¡vnOMHMtai 

[i Átlético de Bilbao 

en Lerma, de 

para Alicante 
Lcrma.— El Atlético dé Bilbao, de 

paap para Alicante, donde jugará ma
ñana domingo con el equipo titular 
de aquella ciudad, ha permanecido unas 
horas en nuestra villa, para almorzar. 

El viaje lo realizan, hasta. Madrid, 
fn cinco taxis, por haber sufrido una 
seria avería, a la salida de Bilbao, el 
autocar %n £l que viajan ordinaria
mente. 

Al descender de unos coches, vemos 
fiuc el gran interior Paaiizo, cojea vi
siblemente, pero, a pesar de todo, nos 
ha dicho uno de los jugadores que la 
única baja en el equipo es la d l̂ ex
tremo Gainza, que será sustituido por 
Bilbao. 

El corresponaal 

El Gobierno del general De Gaulle 
condecoró recientemente al Superior 
d:.l Seminario de Nantes, al vicario 
general de dicha diócesis y a otros dos 
sacerdotes, per el heroico comporta
miento observado durante los ataques 
aéreos que sufrió dicha ciudad. Además 
de organizar la evacuación de 7.000 
niños, los citados sacerdotes estable
cieron catorce cocinjis ambulantes en 
las que se distribuían a diario más de 
4.000 comidas entre los damnificadas. 

La diócesis de Nantes ha sido una 
de las que ha sufrido más durante la 
última guerra. Ocho sacerdotes y vein
tidós religiosos hallaron la. muerte 
cuando cumplían con su Sagrado Mi
nisterio. Otros miembros del Clero, el 
P'. Abbe Bronord, fué fusilado por or
den das las autoridades nazis, poco 
antes de la libe
ración de la ciu
dad; siete' falle
cieron en los 
frentes de bata
lla y dos en 
los campos de 
concentración. 

El número de 
templos destruí-
dos en la referí-r 
da diócesis se 
eUva a veinte 
—incluso lá Ca

tedral sufrió graves desperfectos-
calculándose qué se necesitarán diez 
años y doscientos millones de fran
cos para reconstruirlo. 

CHURCHILL HIJO, PERIO
DISTA 

Randolph Churchill, hijo del gran 
estadista británico, que como su pa
dre es soldado, político y escritor, 
está recorriendo diversos países do 
Europa desde los qué envía a varios 
centenares de prriódicos de todo el 
mundo una crónica diaria. La presen-

cia d-: Churchill" ha despertado ex
traordinario interés en todas partes, 
cosa muy natural si se tiene en cuenta 
que se trata de un personaje perio
dísticamente muy interesante. Digalo 
si no aqu;l viaje que hizo, por encar
go de su padre, entonces primer mi
nistro, para /entrevistare con Tito. 
Como es sabido, Randolph actuaba de 
enviado especial de su progenitor y 
hubo de arrojarse en paracaídas sobre 
el Cuart:l General del mariscal yu
goeslavo. Tan extraña forma de ^via-

EXTRAORDINARIO 
MIENTO :—: :—: -

RECIBI-

jar, en el enviado personal de un jefe contra los criminales de guerra, 20 d© 
d;l Gobierno, es ya, de por si, bastan-1 Noviembre 
te notable para despertar el interés | 
en torno a la figura del joven y fa-
meso periodista británico. Como en 
todas partes le han asediado sus co
legas "Randolph Churchill utiliza m si
guiente respuesta que ya debe saber
se de memoria: "Mi misión aquí con
siste, precisamente, en interviuvar a 
los demás; no en dejarme interviu
var por mis compañeros. Si tuvies*' 
que complacerlos a todos tendría que 
renunciar a cumplir mis compromi-̂  
sos. Yo agradezco mucho ese inte
rés, perc... ¡Háganse ustedes cargo!" 

Puesta en marcha la comitiva llegó 
hasta la Catedral donde se celebró un 
solemne Te D^um. Actuó el Prelado, 
don Daniel Llórente, que revestido de 
pontifical y bajo palio recibió al jefe 
del Estado en la puerta del templo 
y con él penetró. A la llegada del Cau
dillo a la Catedral segoviana, SQ hi
cieron también las salvas de honor por 
la Artillería.. , 

•La capital aparece tolalmente en
galanada. El comercio cerró sus puer
tas y el vecindario .en masa se agol
pó en todo el trayecto qué había de se
guir Su Excelencia, para aplaudirle 
y vitorearle. El recibimiento ha sido 
sfnoillameite ŝetraordinario. El pú-1 
blico no cesó de aplaudir un solo ins
tante. El Caudillo pudo ser contempla
do de cerca por el pueblo, porque la 
cpmitiva, muy numerosa, tuvo qv}.' 
marchar a paso leñto'desde el trayec
to de la estación a la Catedral. 1 

Terminado el solemne Te Deum en 
la Catedral, el Caudillo con la comi
tiva se dirigió al Ayuntamiento. La muí 
titud ctécé por momentos y es muy 
difícil el tránsito por las calles a pe
sar de que han sido tomadas todas las 
medidas para que la circulación no 
se, dificulte..El público estacionado en 
el trayíeto realiza verdaderos esfuer-

Se declara la huelga general en la' ^ ^ contemplar el paso del Cau-

nunció unas palabras de gratitud y de 
elogio para la capital segoviana. 
EL CAUDILLO CONTESTA AL 
ALCALDE :—: :—: :_ : : _ : 

Segovia. — Texto del discurso del 
Caudillo pronunciado en el Ayuñta'-
míento, como contestación al del ñl-
cajde: 

Señor alcalde de Segovia: 
Es para mí siempre una satisfacción 

el tomar contacto con las poblaciones 
y pueblos de España, y el recibir este 
cálido aliento de adhesión y de afecto 
de las instituciones de más vieja rai-
gambib política de la* nación: sus Mu
nicipios. 

Segovia estuvo durante nuestra Cru
zada al pie de la brecha. Dios Ik co
locó al pie de las montañas en que se 
libraban las batallas, llegando las sal
picaduras hasta vuestros propios mu
ros y muchas veces, desde vuestras 
torres y vu stros balcones, veíais la 
lucha enconada de los soldados espa-
ñohs para defender a estas ciudades y 
a vuestros templos dfe las hordas bár
baras del comunismo. 

Gracias a Dios, tuvisteis valiosa in-
tercesora: la Virgen de la Fuencisla, 
qrjj tendió sobre Segovia su manto 
protector. De poco hubiera válido el 
valor de nuestros soldados, la pericia 
de nuestro» jefes, la decisión de nues
tros mandos, gi hubiese faltado la vo
luntad superior que otorga en último 
término la victoria, y que por inter
cesión de María estuvo con nosotros. 

El culto Mariano es característico de 
nuestra nación Y es también histórico 
que la guerra se detenga siempre al 
pie de los grandes templos marianos: 
l&n Guadalupe, llegaron las huestes 
rojas hasta las mismas puertas de sus 
muros. Allí se defendió la Guardia ci
vil, casi sin municiones, y tuvieron lu
gar la.s dura« batallas que libraron al 
Monasterio de Guadalupe do haber 
caído en manos de los rojos; en el 
Pilar, otro de nuestros grandes fiem-
plos marianos, también se detuvo fren
te a sus muros la furia roja; esn el 
de la Fuencisla ocurrió también, y si 
visitásemos la mayoría de los pueblos 
donde la lucha se contuvo, veríamos 
también una voluntad divina y superior, 
rigiendo y dominando nuestros dfssti-
nos. 

Por ello, al recibir esta medalla de 
oro de la población de Segovia, la re
cibo sólo a titulo de la prodigalidad 
de vuestro afecto, pUes el mérito y la 
razón están con aquella otra medalla 
qu)j colgasteis del manto dé vuestra 
Virgen. (Muy bien. Grandes aplausos). 
DISCURSO DE S. E. ANTE E L 
GENTIO :—: :—: :—: :—: :—: 

Segovia. — Luego, a requerimirnto 

de la multitud que se agolpaba en la 
plaza y que ya le había tributado ca
lurosas ovaciones en el trayecto decir
la Caífedral hasta el Ayuntamiento, ér 
dirigió al balcón y dísde allí pronun
ció un discurso muy interesante. 

Un bombardero se estrella contra el 
Empíre State Building, 28 del'mismo 
ínes 

Se publica la declaración de Potsdam 
2 de Agosto. 

Truman informa sobre la utilización 
de la bombá atótnica contra iel Ja
pón, 6 de Agosto. 

El presidente norteamericano da 
cuenta" de. que Japón acepta la ren
dición, 14 de Agesto. 

Comienza, en Nuremberg el juicio 

Las gallinas y ganado vacuno ali
mentados con la renombrada 

t iarma de pescado " R l I V E l , , ; 
La de mayor porcentaje de proteínas 

í é V e l t r s c o 

Avda. de José Antonio, 12.—BILBAO 
Representante en Burgos: 

LAIN-CALVO, 24, l.8 

VISITA A LA ACADEMIA 
Más tarde terminado el acto en el 

Ayuntamiento y entre las aclamacio
nes frenéticas de la multitud, se diri
gió a la Academia de Artillería. En IÍI 
puerta principal fué recibido por el 
director general de Enseñanza militar 
g;neral Martín Alonso, director del 
establecimiento y el profesorado. 

El Caudillo descendió del coche, en 
unión dt'l alcalde y después de ser 
cumplimentado por las citadas auto
ridad^ militares, penetró en el .recin
to de la Academia, donde se le tri
butaron los honores correspondlente-s 
a, las acordes del himno nacional Paso 
el Generalísimo directamente al patio 
do ta Academia donde; revistó a los 
alumnos que se hallaban formados. In
mediatamente después recorrió las dis
tintas dependencias del Centro mili
tar con el director y los. demás jeíefi. 
CLAMOROSA DESPEDIDA 

S;govia.—Terminado el vino de ho
nor que se sirvió en la Academia de 
Artillería, el jefe del Estado abandonó 
este Centro militar, sieüdo despedi
do con los mismos honores que A la 
llegada. 

El cortejo marchó hacia la tetacifln. 
rodeado el coche de Su Excelencia por 
grupos de. caballeros alumnos. Ante 
la estación se habían congregado una 
gran muchedumbre que nuevamente 
reiteró sus manlféstaclones de entu
siasmo y adhesión al Caudillo, 

Su Excelencia pasó al interior dé la 
estación y en el a,odén de la misma 
se despidió de las autoridades provin
ciales y locales a las que expresó Mi 
agradecimiento por el reaiblmlento que 
le había sido tributado. 

AÍ subir al coche, se acercó a éste un 
numeroso grupo de profesores v caba
lleros cfíciales de la Academia de Ar
tillería que prorrumpís ron en clamo
rosos gritos dp "Franco, Franco, Fran
co!", que fueron contestados con el 
máximo fervor por el público que allí 
se encontraba. 

El Caudillo se asomó a una/ de las 
vcntanillíás y agradeció visiblemente 
emocionado esta despedida de los mi
litares y pueblo de Srgovia 

A las dos y media en punto inició su 
marcha el tren mientras la banda 
de música de la Academia interpre
taba el Himno nacional. Entonces, se 
hicieron más clamorosos que nunca 
los gritos dé "¡Franco, Franco, Fran
co!" y 'el convoy fué síguido por gru
pos híista el límite de los andenes. 
S. E., REGRESA A MADRID 

Madrid.—A las dos y media en pun
to- do la larde, arrancó d.v S---govia el 
tren eléctrico que llegó a Madrid a 
a las cinco menos cuarto. Durante «1 
viaj;1 el convoy no hizo más parada 
que en Las Roz^s donde, después de 
haber almorzado el Caudillo y la co
mitiva, el jefe del Estado abandonó 
el convoy en unión del jefe de la Casa 
Militar! tenlenía gM^ral Moscardó, 
del ministro de Obras Públicas, del 
capitán general de la región y del ge
neral Franco Salgado, en unión de los 
cualvs a? trasladó directamente a E l 
Pardo. A la hora antes anunciad», 
llegó el tren a la estación del Norte. 

I m p o r l a n i e s Labora tor ios E s p a ñ o l e s 
Precisan agentes comerciales y agentes científicos introducidos en pla-

üa. Dirigirse a "PUBLICITAS" núm. 244. Apartado 911. 
M A D R I D 

í w i t m s 

ele acofer r^ia SICO* 

LM REGIONES DE ESPAÑA 

tacones CAMftRMngeniero de Caminos 
S a n Podro y S a n M i c o s , 2 2 y 2 í . — T l f . 1 8 H 8 . - U u r g o s y S m l S Í 20 de juiio 

LA CONSTITUCION DE BEL
GICA SE HA PERDIDO 

El texto original de la Constitución 
belga ha desaparecido, según afirma 
el periódico socialista "LcpelMue". Se 
trata de un documento de gran valor 
histórico, manuscrito, que lleva las fir
mas de todos los miembros de la Asam 
blea Constituyente de 1830. En dicho 
año Bélgica fué diclarado Estado in
dependiente, después de haber fonda
do parte de Holanda desde 1515. Al 
afio siguicVite se elegía er primer Rey, 
:.l principe Leopoldo de Sajonia-Co-
burgo La desaparición del referido do-
cum:nto se advirtió al buscarlo para 
que figurase 
en una expo
sición que en 
breve se ha de 
celebrar en el 
Parlamento, or 
ganizada por 
el ministro de 
Educación Au-
gust Buisseret. Se están realizando 
gestiones para averiguar el parade
ro de la primera Constitución de Bél
gica que, sin duda, desapareció de los 
archivos oficiales durante la ocupa
ción alemana. 

LAS DOCE MEJOl 
TICIAS 

En los Estados Unidos se ha realii' 
zado una especie de concurso para 
determinar cuáles habían sido durante 
el año próximo pasado, las doce me
jores noticias distribuidas por las 
Agencias. He aquí las que han obte
nido más aceptación / 

Fallecimiento del presidente Roos:-
velt, 12 de Abril.. 

Fusilamiento de Mussolini, 28 del 
mismo mes. 

Radio Hamburgo anuncia la muer
te da Hitler, primero de Mayo. 

AUmania firma la rendición en 
Rcims, 6 del citado mes. 

H.' aprueba la Carta, de las Nacio
nes Unidas en San Francisco. 26 de 
Junio. 

En las elcciones Inglesas triunfan 
tos laboristas que derrotan al Gobl̂ r-

General Motors, 21 del mismo mes. 
Salvo las dos noticias que se mñz-

ren a sucesos de interés especial-para 
los norteamericanos—la huelga "de la 
General Motors y el choque del bom
bardero contra un edificio de Nue
va York—, hay que reconocer que to
das las demás son noticias que: bien 
merecen la pena de haber obtenido el 
honor de ser seleccionadas 

SE ALQUILA EN BUENAS 
CONDICIONES 

Miéntras se discute acaloradamente 
cuál ha de ser la futura sede de la 
nueva Organización de las Nociones 
Unidas, el palacio de la antigua Socie
dad de Naciones, dotado de cuanto po
dían apeteo.er los delegados, perma
nece vacío y triste. Los rusos no quie
ren oír hablar de, Ginebra, porque en 
la bella ciudad suiza .no les fué dema 
siado bien En modo alguno desean re
gresar- al lugar en donde una vez los 
expulsaron. Ginebra, por su parte, rt-
clama el demcho a ser donde de nue
vo s5 reúnan los representantes de 
ôdos los países. Aparte del edificio, de 

los servicios ya establecidos, de ,los 
cientos de máquinas de escribir... Gi
nebra ofrece un historial que difícil
mente podría exhibir ninguna otiia 
ciudad del mundo. A l̂í se celebró la 
famosa conferencia de 1863, durante 
la cual los representantes de dieci-
sietn países d? Europa estudiaron los 
m:dios de remediar, la insuficiencia de 
los .servicios sanitarios de los Ejérci
tos De aquella Asamblea nació la 
Cruz Roja Internacional... Después, 
en 1924. Ginebra fué la ciudad elegi
da para iniciar. las negociaciones a 
fin de constituir la Sociedad de Na-
cicn's. cuyos bienes se calculan hoy en 
cuarenta, y siete millones y medio de 
francos Y ahora, después de todos 
esos antecedentes, se trata de que 

Ginebra sea, en 
el mtjor de los 

vcasos, "sucursal" 
de la O. N. U.... 
Una especie de 
oficina en Eu
ropa, de la nue
va Organización 
mundial que f un 
clonará en los 
Estados Unidos. 
Un comentarís-

ta extranjero teme qu£ cualquier 
día, • sobre la íachadia principal del 
majestuoso Palacio, aparezca un le
trero que r'.ce: "SÍ; alquila fcn bue
nas condiciones". 

(I'mhilmlrf la reprotlticcíón i 

díllo. 
ENTREGA DE LA MEDALLA 
DE ORO DE LA CIUDAD :—: 

Segovia—En el salón de sesiones del 
Ayuntamiento se celebró la solemne 
(entrega al jefe del Estado de la Me
dalla de oro de la ciudad 

El alcalde, don Andrés Reverá hizo 
la ofrenda, recordando que la prime-
mera condecoración fué otorgada a 
Nuestra Señora de La Fuencisla. como 
prueba de la devoción que hacia iclla 
sienten todos los segovianos, y ahora. 
Segovfa quiere subrayar hasta qué 
punto aprecia les méritos del Genera
lísimo Franco otorgándole idéntica 
condecoración. 

"Os esperábamos con impaciencia 
__c}i<-|__para poder mt^traros ni-]p.s-
tra admiración por vuestra persona, 
y por vuestra obra, y nuestra lealtad 
firmo y nuestra adhesión inquebranta
ble como lo ha demostrado la ciu
dad en masa vibrando de <ntusiasmo 
ante vuestra persona". 

Exalta a continuación la obra d̂ l 
Caudillo en la guerra y en la paz y 
termina ofreciéndole la Medalla de 
oro, como ofrenda Espiritual de leal
tad, patriotismo, gratitud y cariños 

Seguidamente se verificó la impo
sición de la Mefialla y el Caudillo pro-

V e n t a en F a r m a c i a s , C a í é 

V i e n a y c o n f i t e r í a y G r a n j a 

T u d a n c a 

oñRc y afintráteotea de todas cliui-.r 
V«rmouth rancio y moscat ¿i 

& M i O CIBCBDO MARiS€JU 
AlhondigR, 26 = Sun Juan, 64 — «URGOS 

N U E V A 

C H A R C U T E R I A 
Compre aquí el auténtico 

JAMON SERRANO 
y c u a l q u i e r clase de 
émbutidos y s a l a z o n e s 
Encontrará clase superior 
a los mejores prec io s 

CONCEPCION, 24:--BUR{;0S 

r V f V E R O ^ D E ARBQ1ES miTÁlES 
i*f-- J O S É S E O A N E Z 

L A B A Ñ E Z A (León) 
Muy propios pdra clima frío y terreno 
pobre. Especialidad en manzanos. 
Precios económicos. Pidan catálogos y 

propaganda gratis. 

le la i m Mím 
La Regiduría de Cultura de la De

legación de la Sección Femenina or
ganiza un concurso de piano al que 
podrán concursar las afiliadas a F.E.T. 
y de las J.O.N.S. sindicadas al S.B.U-
S.E.M. y C.N.S. 

•Tratándose de un concurso de tsti-
mular y no de consagrar méritos «o 
serán admitidas las camaradas que 
por haber dado conciertos públicos 
sean ya conocidas del público y gocen 
de una mayor o menor reputación. 

Para la inscripción en el Concurso 
no se exigen certificados oficiales'do 
estudios, ni se limita la edad. 

Las pruebas provinciales se verifica
rán en la segunda quincena del mes 
de Mayo y la prueba final tendrá lu
gar en Madrid en la primera quiaca-
na del mes de Junio. \ 

Las camaradas participantes s« pre
sentarán dispuestas á interpretar co
mo obra obligada la Tercera Balada 
de Chopín pn La bemol Mayor y dos 
obras de libre elección. Esta misme 
obra obligada se exige en lá pruona 
final. 

Para las camaradas vencedoras en 
la prueba final quedan e&tablecldos 
tres premios: 

1.° Una beca para el curso d« per
feccionamiento en Madrid con el pro
fesor que desee la ooncursante. 

2.0• Mil pesetas, i . -
3.° Quininetas pesetas. 
Las camaradas que desc-en tomar 

parte en el Concurso, se dirigirán a íá 
Delegación Provincial de "a Sección 
Femenina, Regiduría de Cultura, don 
de se las facilitará el boletín de ins
cripción y cuantos datos deseen saber 

Para la contención de las hernias usad los modernos aparato» 
TORRENT, cómodos, ligeros, sin trabas ni tirantes, bultos ni moles-, 
tias, permitiendo todos los movimientos y trabajos por duros y pesados 
que sean. Por* su gran comodidad, peí íteción y seguridad, son siempre 
:os preferidos. Construidos científicamente para cada câ o y por pres-
cilpción facultativa. Visita tn Burgos El propio director de la conoci-
aa CASA TORRENT, recibirá a cuantos lo deseen en Burgos, en el do
micilio del Dr. Manuel Alonso Alonso, calle Vitoria 28, únicamente el 
próximo martes, día 12 dél corriente, bajo su proscripción. NOTAS: En 
Valladolid el próximo miércoles día 13 en el consultorio del médico don 

Damián Velasco, Hotel Imperial, callo del Peso. 4. Despacho en Bar
celona, calle de la Unión, 13 BARCELONA (C. C. S. núm. 6337) 

fficacísime conira epidemias, 
moquillo (coriza) difteria, cólera, 
viruela, etc. Destruye elpiojillo. 

J 



Son las mayores 
registradas hasta hoy 

¿cttidres;— Las perturbaciones cau
sadas-por las actual-ps manchas d̂ el 
íSollian sido las más activas desdé hace 
inucños tiños causando dificultades en 
Lis comunicaciones por cable y radio. 
Ségúh Se informa, las interferencias 
producidas por las manchas del Sol 
provocaron un retraso de ocho horas 
en el envío de despachos, mientras 
que las emisoras de onda corta en sus 
misiones pai'a Norteamérica se han 
\ttJtl¿ afactadas eeritimirníe. Lja. r|e« 
capción' ha sido muy dificultosa con 
interferencias de grandes atmosféri
cos ruidos. 

Al mismo tiempo informan del Ob
servatorio de Mente Wilson, Califor
nia, que las últimas fotografías de las 
manchas solares demuestran que estas 
tion las. mayores registradas hasta la 
fecha, calculándose -que ocupan / una 

ocente 

-VNAAN -

Madrid.— Ha sido conn\Gmorada la res, que ridieron homenaje a la memo-
Fiesta del Estudiante Caído., con una ría de los estudiantes que dieron su 
misa , de funeral en el templo de las 
Calatravas en sufragio de los univer
sitarios que dieron su vida por Dios 
y por la Patria.. 

Asistieron el delegado nacional del 

vida por Dios y por la Patria.—Cifra. 

H u e l g a g e n e r a l 

en Copenhague 
Se prolesfa por la a p a t í a del 

Gobierno en "depurar a l pa í s ' 

d e s p u é s de la ocupación alemana 
Londres.— Ha estallado la huelga 

en todo Copenhague y sus alrededo
res, con excepción de la descarga de 
los bai-cos de víveres y de ios deriva
dos de gas y electricidad, que funcio
nan con equipos reducidos. 

La huelga, que se espera pea corta, 
es de protesta por.üa "ap-ítía y Jeni-
dad del Gobierno en depurar al país 
después de la ocupación alemana". 
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superficie de cinco millones y medio ¡ Frente de Juventudes, la delegada na 
de millas cuadradas, en relación con | cional de la Sección Pemsnina/ el di-
las anteriores registradas oue sólo se . rector general de Enseñama Univev-
extrndieron en una superficie de 4,3 
millones dé millas.—Efe. 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 

Lopdj'fts.—No es cierto que los cieu-
tificos alemanes participaran a los 
tibados detalles sobr;1 l.a construcción, 
fie la bomba atómica, ha declarado en 
Hámburgo el- científico >aiemán :en 
GúesUQhíNS d« energía atómica, Otto 
Hahn, quien recibió el premio Nobel 
<lv Flagea m el año 1944. También ha 
jímiiitestado, ssgún el servicio ds- in-
larmación biítánico en Alemania, que 
tampoco es cierto que los alemanes 
Su ventasen, la bomba atómica, y por lo 
tanto que los aliados la adquiriesen 
péfá, mpl'carla contra el Japón. 

sitaría, secretario general del SEU, rec 
tor de la Universidad, decano de 
las Facultades y otras jerarquías. 

Después de la misa, fueron deposi
tadas las cinco rosas simbólicas anee 
la lápida colocada en el lugar donde 
cayó Matías Montero y, a continua
ción, las' jerarquías se trasladaron a 
los cementerios donde descansan los 
restos (de Matías Montero, Eduardo 
Ródenas y José'Miguel, Cuitarte, ante 
cuyas tumbas rezaron unas oraciones. 

EN TODA ESPAÑA :-: :-: 
' Madrid.— De todas las capitales de 
provincia —y particularmente de las 
que son pabeza de distrito. universi
tario— se han recibido noticias 'de 
que seá raceptada por el presidente 
ventudes y el SEU, tuvieron lugar di
versas solemnidades piadosas y otros 
actos, con motivo de la conmemora
ción del "Día del estudiante caído". 
Asistieron autoridades de la vida do
cente, profesores, jerarquías y escola-

TUtdaMflikán 

es Nnestra 

socia y espaski 
(Tiene de primera página) 

Nti hay movimiento político en el 
plttttdo qiw no diga perseguir como fin 
fcl bien general cta los administrados, 
c> sea, su bien material; pues nosotros, 
ijn» somos un pueblo católico, afírma-
Inos que no puede lograrse ese biisn 
material si no lo presiden los princi
pios de un orden m»ral superior, los 
principios espirituales del Evangelio y 
&ÚXL., (grandes aplausos impiden oír 
el final), y aún habríamos de tíner lo 
espiritual del Evangelio y lo material 
y nos faltaría algo más, la herencia 
de nuestros mayores, la Historia, lo 
que constituyó nuestra hermandad, lo 
qüe nos dió un título como pueblo, lo 
que llevó nuestras baníléras por el 
Mundo y lo que nos da fortaleza y 
prestigio. (Muy bien. Aplausos.) 

EL MARXISMO HA FRACASADO 
Y precisamente por este hecho, por 

haber alumbrado una nueva Aevolu-
haber alumbrado una nueva Revolu-
wntido de la vida, es por lo que en 
(;1 Mundo se nos combate, incluso don
de debiera estar más la admiración. 
La comparación la tenéis muy clara. 
Nuestra Revolución es dé signo con-
irario a lo que en el Mundo se lleva. 
Hay una Revolución que avanjea por 
el Mundo, que se Iva hecho vieja y 
que ha fracasado: me refiero a la ife-
volución marxista. Ni aún en aquellos 
países que la tomaron como norma, de 
i-ampo» dilatados, de riquezas incalcu
lables, se cultiva hoV la, doctrina del 
maTxisnio. La doctrina del marxismo 
frc mantüeue cqmo doctrina de expor
tación para destruir nacionjf.s y para 
enfrentar a unos hombres contra otros, 
como doctrina que debilite y como ar
ma de destrucción. 

La Revolución es una cosa cara y 
Twrquc es una cosa cara no se puede 
llevar a cabo si no iíjrhc lugar una 
mejora económica que haga 'la Revo
lución posible. Lo social descansa en 
lo, económico y por eso de que des
cansa en lo económico han fracasado 
en este orden material las revolucio
nes extrañas de todos aquellos que 
quisieron hacer las revoluciones des
truyendo y atacando los principios del 
progreso económico, Y éstos son el 
derecho a la propiedad, el derecho a 
poseer, único estímulo para el traba
jo, para la producción y para la mul
tiplicación de los bienes; el principio 
do la iniciativa privada, que es la 
creadora de la riqueza a través de los 
siglos. De iniciativas y actividades par-
iiculares nací) ron nuestras principales 
fuentes de trabajo, porque las inicia
tivas estatales son pobres y mengua
das, y la cstatificación socialista sólo 
logra arruinar a las naciones, es ne
cesario el esfuerzo de todas las inteli-
.j3?,ncias para que haya nuevas inicia
tivas que alumbren fábricas y centros 
fie producción, multipliquen los cen
tros de trabajo, que haya inventos y 
que la nación progrese. 

Y hay una; tercera «osa. que es el 

Rusia, los obreros y trabajadores ba
jaron al más bajo de los niveles, des
pués . de haber pasado por el calvario 
de millones de seres muertos por el 
hambre. Esta tes la realidad que no se 
quiere que se conozca. No' se nos 
quiere porque estamos en'el camino" de 
la verdad (Muy b'ien). Alegraría a mu
chos- destruir una solución inédita, so
cial, católica y iéspañola (muy bien. 
Aplausos), ,y por eso yo os digo que 
nuestra Revolución está llena de vida, 
porque todavía no hemos hecho ,más 
que empezar. Hemos creado los ins
trumentos, hemos luchado en seis años 
difíci'lis de guerra exterior, de "navi-
certs", de limitaciones, de falta de co
sechas, de productos y de abonos; pe
ro no es. nuestra la cuípa. La culpa es 
de los que desencadenaron en el Mun
do la guerra y de \op que han limitado 
nuestro aprovisionamiento (Aplausos). 

LA ORAN LABOR DEL RÉGIMEN 
'España tiene ya veintiocho millones 

de habitantes, España crece todos los 
años en trescientas mil almas, o sea, 
que se constituyen, aproximadamente, 
más de citen mil hogares, y la Patria 
no ^redi. Nuestros' territorios son los 
mismos desde hace cincuenta años; 
por lo tanto, tenemos que trabajarlos 
mejor. No debemos dejar que hada stj 
pierda ni malogn;:-. Hemos de tener 
más fábricas* más fuentes de trabajo, 
más riqueza, porque si no acabaríamos 
arruinadós en la miseria. Y ésta es 
la gran labor del régimen español; 
levantar a todos los españoles a un 
nivel mejor de vida. Son vergonzosas 
todavía nuestras ¡estadísticas de lo que 
consume el hombre españod, especial
mente en Castilla, de lo que consume 
de lana, de hierro, de algodón, de le
che manfjsca, azúcar y frutos. Por eso, 
muchas veces al contemplar esta recia 
raza castellana, sobria y curtida, no 
ños apercibimos que está envejecida 
prematuramente, por falta de alimen
tos, por falla de frutos y por falta 
de azúcar (Muy bien). 

Esta ordenación que España nece-
sita comprenderéis no se puede hacer 
en un día. Hemos hecho nuestros pro
yectos de obras públicas; hemos ¡do 
a fiscalizar los últimos rinconiTs de 
cuevas y viviendas; nos pernos conven
cido, desde el principio de la guerra, 
qup más del treinta por ciento de las 
viviendas españolas eran insalubres; 
qufc había que construir de nuevo 
ciento cincueína mil casas todos los 
años, para los nuevos matrimonios, e 
igualmente que teníamos que regar 
nuestros campos y que construir nue
vos ferrocarriles. ¿Y creéis que acaso 
ésto puedri lograrse con un Gobierno 
cada día. enfrentados unos españoles 
con otros, haciendo sujeto político de 
lo que tanto necesita nuestro pueblo? 
(Grandes aplausos y un clamoroso 
¡No! en el público). 

Y esta es la razón t^i nuestra per
manencia, esta es la razón de la uni
dad que yo os pido a todos los espa-eanital. El capital acumulado por el, , 

ahorro, indispensabr para levantar «f168 P^ra defender lo que es vuestro. 
T S ^ s nZsüiuMe para crear el Si ""cstra buena 
S t f para que se puedan pagar los P ^ « « ^ * ™ Podemos yv,r nnrando 
ámales y almacenar las materias p r í > exlenor, vmremos mirando al m-
mas v lo» artículos fabricados para 
que sea posible el cielo entero de la 
producción. 
NUESTRA .' REVOLUCION ES
TA LLENA DE VIDA : -

En todos aquellos países donde se 
placaron a estos principios, como en 

terior (muy bien, muy bien), para el 
bien de los españoles, para acoger a 
los españoles con los brazos abortos, 
sin mirar a su pasado, pero exigiéndo
les sí. un caminar firme de lealtad en 
el presenté, ¡Arriba España! (Grandes 
aplausos, acogen las, últimas palabras 
de S. E.). 

Londres.— La. Asamblea de la ONU, 
mediante votación, ha establecido el 
tiempo que. han de permanecer en sus 
puestos los jueces del tribunal inter
nacional de justicia. He aquí el rcsul-
tjxdo de-la votación; 

Estarán en sus puestos por nueve 
años, ' 

Jules Basdevant (Francia); Sir Ar-
nold Mcnajr (Inglaterra.); José Gus
tavo Guerra Guerrero (El Salvador); 
doctor Eduardo Acercdo (Uruguay), y 
doctor, Eduardo Acevedo (Uiiiguay) y 

Por seis años: 
Fabslo Alfaro (Méjico); úottót CMt< 

les de Visscher (Bélgica); prof̂ dsor 
Scrge KrylóV (RusiíO; Green H. Kach-
worth (Estados Unidos)! 

Por tres años: 
Doctor Milovan Zoricic (Yiigoesla-

vía.); John Read (Canadá) ; Bohdan 
Winisarkis (Polonia); Abdel Hamid 
Hadbawai Bajá (Egipto); doctor Moh-
su (China)—Efe. 
EN TORNO A LA CUESTION 
DE LA SEDE :—: :—: :—: :—: 

Londres.—Los delegados de la ONU 
que habían apoyado calurosamente la 
lecalización de la ssde permanente en 
los Estados Unidos, muestran preocu
pación por si la controversia sobre la 
sede y la reacción adversa de los re
sidentes en Connecticut hacen resuci
tar la idea de situar la OrganiaaciósA 
en Europa. 

Algunos diarios ingleses ponen de 
relieve que la indecisión existente 
puede motivar que la ONU continúe en 
Londres hasta que se resueh'a el ásuti 
to.—Efe. 
VOTACION Y EMPATE 

Londres.—La cuestión de la sede de 
la ONU, ha sido sometida a votación 
esta tará* después de que las delega
ciones australiana-y francesa trataron 
de qué_el asunto se aplazase. La vo
tación dió como resultado 19 votos a 
favor y 19 en contra, con varias abs
tenciones, entregas que figuran las de 
Persia y Estados Unidos. 

El delegado francés Broustra pidió 
una segunda votación, citando él regla
mento de la Asamblea que establece 
que en caso de empate habrá segunda 
votación en cualquier asunto, salvo'' 
elecciones. El presidente hizo constar 
que la cláusula citada no era aplica
ble en ísa comisiones de la Asamblea 
sino únicamente en las sesiones ple-
narias. El delegado francés dijo entqn-
css^que deseaba apelar a la comisión 
do Procedimi'.ntos, de la Asamblea so
bre eStó asunto y el presidente levantó 
inesperadamente la sesión, sin que se 
ttssolvíena nada.—Efe. 
EL 3 DE SEPTIEMBRE CO
MENZARA LA SEGUNDA PAR
TE DE LA ASAMBLEA GENE
RAL DE LA O. N. U. :--: 

Londres.—El 3 de Septiembre comen
zará la segunda .parte de la primera 
Asamblea general de . la O. N. U. Seráp 
discutidos el plan de Filipinas para ce
lebrar una Conferencia mundial de 
Prensa, el traslado a la comisión co
rrespondiente de la petición formulada 
por la "Federación universal de la ju
ventud demócrata", y el plan' do no 
utilizar los servicios de subditos cuyos 
países no poHenezcan a la ONU, co
mo funcionarios de la misma, hasta 
QUiSi sus Gobiernos no ingresen en ella. 
PIDE QUE LA SEGUNDA PAR
TE DE LA ASAMBLEA SE 
CELEBRE EN LONDRES 

Londres.—El delegado egipcio en la 
O. N. U., Mohamed Riaz. uno de los 
dirigentes árabes que se oponen a la 
designación de Nueva York como se
de de la Organización, ba propueso 
oficialmente en la sesión de hoy que 
la segunda parte dé la primera Asam
blea que ha de comenzar en Septiem
bre se celebre en Londres.—Efe, 
DISCURSO DE FOSTER 

Londres.—El delegado norteamerica
no, John Foster, abrió la sesión ple-
naria de, la Asamblea general de la 
O. N. U., con la afirmación de, que 
la Asamblea no ha respondido a la 
pregunta que hace el Mundo de si la 
O. N. U. unirá a los pueblos en las 
tar;as del bienestar humano. Advirtió 
que la Organización sólo subsistirá si 
se convierte en una fuerza positiva y 
uniücadora. "La mayor parte de las 
cuestiones presentadas hasta ahora 
— afirmó — no han sido inspiradoras, 
porque se trata de cuestiones de or
ganización, sobre las cuales í l buen 
progreso hecho no puede despertar 
mucho entusiasmo". 

Seguidamente habló apoyando la re
solución del Consejo' de Administra^ 
ción Fiduciaria, destinada a iniciar el 
sistema de fldticomiscs lo antes pasi
ble, "La, resolución— dijo — no sólo pi
de a las potencias mandatarias que 
aceleren el establecimiento del sists-
nri de tutelas, en sustitución del d& 
mandatos, sino que hace constar la 
obligación Ue la O. N, tí. de ayudar 

a los pueblos dependientes a desarro-
llar su autonomía. .Terminó subrayan
do que es preciso que la Asamblea co
mience su tarea de defender los de
rechos y libertades fundamentales del 
hombre.~-Eíe, 

España reelegida 
como vocal del Comité Je la Unión 

internacional de Ferrocarriles 

Una delegación española ha asistido en París 
a la reunión del Comité intesnacionol técnico 

de expertos jurídicos aéreos 

propuesta noruega 
sobre España, aceptada 

por la Asamblea 
. Londres.—En la sesión de la ONU 

cilebrada esta, mañana, se llevó e. ca
bo uh importante.' debate sobre la mo
ción panamefiíi de que la Asamblea 
no admita al Gobierno actual de Es* 
paña en la Organización. Fué presen
tada por el presidente de la delega
ción da dicho país y en síntesis pedia 
quí- se recomendara 9. los miembros 
de la ONU que, en sus futuras rela
ciones con España, tuvieran en cuenta 
la Carta de la Organización y el es
píritu que anima a aquélla. 

Después cíe l;-i intervención, de di
versos representantes de otros tantcs 
Gobiernos,' la de fríoruega presentó una 
enmienda en la Que se recomienda a 
los miembros de la Naciones Unidas 
qiie actúen di1 acuerdo con la Carta 
y con el espíritu de las declaraciones 
de S.an Francisca y Potsdam en fu
turo de las relaciones con España. Di
cha enmienda fué aprobada, con sola
mente dos" abstenciones. 

París.— España ha sido reelegida 
por unanimidad, para el puesto de 
vocal del' Comité de gerencia de la 
Unión Internacional de Ferrocarriles 
por un período de tres anos. Igual
mente ha sido elegida España para 
que forme parte de la Comisión de 
técnicos de dicha Unión Internacio
nal. La presidencia del citado Comi
té de gerencia la ostentará Francia. 
La vicepresiciencia será desempeña 
da por Inglaterra. 

La ¡delegación española en las 
sísiones de la Asamblea de la Unión 
Internacional de Ferrocarriles, in
tegrada por el .agregado tóenico de 
la embajada españolíi eñ pf í r í^ 
señor Reparaz, y por los subdirec
tores generales de la RENFE, ha 
tenido una excelente acogida por 
parte do la mencionada organiza
ción. Los delegados españoles to
maron parte de un modo muy ac
tivo en los trabajos de la Asam
blea y, debido a los estrechos con
tactos que han mantenido con ele
mentos técnicos do diversos (paí
ses, su gestión, representativa ha 
producido grandes beneflc'.os para 
los intereses españoles. 

En la Ásambka de la Unión In
ternacional de 'Ferrocarriles, han 
estado represenjtadas, entre otras 
naciones, Inglaterra, Holanda, Fran 
cia, Suiza, Bélgica, Italia, Suecia, 
Noruega, Checoeslovaquia, Dínamar 
ca, Yugoeslavia, Greda y China. La 
delegación del E . C. y T. E.. orea* 
nismo de transporte de las Nacio
nes Unidas, lia estado también pre
sente. Generales ingleses, america-
xios y franceses, Jefes d© la Comi
sión de control de transportes de 
Berlín, han ostentado la represen 
tación de los ferrocarriles austria 
cas y alemaneB.--Efe. 

OTRA REUNION INTERNA
CIONAL :-: : - : :-: :-: 

París.— En los dias 22 a 29 de 
Enero de 1946, ha tenido lugar en 
París la reunión del Comité Inter
nacional Técnico de Expertos Ju
rídicos Aéreos (C. t T . E. J. A.». 
Era .esta !la decimacuarta sesión 
del- Citeja. 'El Gobiernó español 
ha sido invitado a ella, asistiendo 
en su nombre una delegación, pre 
sidida por el inspector general del 
Cuerpo jurídico del Aire, señor Ace 
do Colunga e integrada, además, 
por don .Taime . Guasp y Delgado, 
oficial letrado del Consejo de Es-

Parí§.—• Como consecuencia, d^ loS ción de "Insubordinación y sentimien 
desórdenes producidos en un mitin ce- tos antirrepublicanos y favorables a 

tado, y el jefe del Cuerpo Jurídi
co del Aire, don Luis Grande Mu
ñoz. Los temas fijados por el or
den del día de esta sesión eran los 
del establecimiento de la coordina-' 
pión de las .actividades del Citeja 
con las del Opaci (Organización 
provisional de la Organización Ci* 
vil Internacional), con sede en Mon-
treal y creada por la Conferencia 
de Chicago, así como también la 
aprobación del presupuesto de la 
Citeja y diversos convenios sobre 
abordaje aéreo, asistencia, salvameii 
to, seguros aéreos y situación ju 
rídica del mando de las naves. 

Asistieron también una delega
ción portuguesa, ¡diversas ¡delega
ciones iberoamericanas, y los idio
mas oficiales de la reunión fueron 
•el francés, inglés y el español. Aun
que estaba invitada, no asistió lá 
delegación soviética. 

Los delegados fueron obsequiados 
por el Gobierno francés con una 
recepción en el palacio de Luxcm-
burgo. La representación española 
fué objeto de grandes atenciones 
por parte de las demás delegacio-
nes.~^Efe. 

Desde Shanghai 
piden chorizo 
de Pamplona 

Pamplona.--El alcalde ha rmi 
infestado a los periodistas que 
había recibido «na carta do, 
Shanghai, firmada por un se
ñor apellidado Zadival, en. la 
que manifiesta que le interesa 
la exportación de chorizo... de 
Pamplona a aquellas lejanas 
tierras. El alcalde lia traslada
do 1» petición a los tablajeros, 
para ver si pueden complacer 
al tf^l^ionario. 

«8 » 

BOMBA Y.-- El Pandit Jawharlal Ne-
hru, jefe del Congreso, ha manifes 
tado en un discurso electoral que 
los ingleses deben comprender que 
si el pueblo llega a sentir hambre, 
él aconsejará la revuelta contra el 
Gobierno.--Efe. 

TOKIO.— Un portavoz díeí cuartel ge
neral de Mac Arthur, ha desmentida 
categóricamente la declaración atri 
buida a Bcvin, ministro británico de 
Asuntos Exteriores, de que Mac Av 
thur ha confiado a los británicos 
la desagradable carta de ír a Indo, 
nesia. 

El portavoz añadió que la declara
ción no se ajusta a la realidad de 
los hechos y que la decisión prin
cipal se tomó en las más altas esfc • 
ras del Gobierno, siendo el papel 
de Mac Arthur, totalmente subordi
nado.—Efe. 

Un centenar de estudiantes resultaron 
heridos cuando la policía intentó disolver 

unas manifestaciones antibriíánicas 
El Cairo.—Un centenar de estudian

tes egipcios han resultado heridos en 
unos violentos disturbios registrados 
.en el puente Abbas, al intentar di
solver la policía unas manifestacio
nes antibntánicas. Con , este motivo 
se libró una verdadera bato!la campal 
contra las fuerzas de ordin público, 
cuando las fuerzas intentaron cerrar 
las dos salidas del puente. La mayo
ría dé los estudiantes quedaron en
vueltos por los grupos de policías y 
trataron de abrirse paso a Ja fuerza. 

En el o- ntro de la ciudad de El Cai
ro—anuncia la Agencia United Press— 
los estudiantes de la Universidad de 
Faud el Awal, irrumpieron las calles 
vociferando contra Inglaterra y su 
embajador. Los estudiantes arranca
ron los postes indicadores colocados 
por i l ejército inglés y los arrojaron 
lejos. La manifestación se organizó en 
señal de protesta por la respuesta bri
tánica al ruego egipcio sobré lai re
visión del contrato entre las dos na
ciones. Los egipcios piden la inmedia
ta retirada de las trepas británicr.s do 
Egipto, sin ncgociacion.es; pero los in
gleses han manifestado que se encuen
tran en buena disposición para tra
tar el asunto, siempre que medien ne
gociaciones. 

En estas-' manifestaciones han par
ticipado varios millares de estudian
tes.—Efe. 

INTENCION BE LOS ORGANI
ZADORES DE LAS MANIFES
TACIONES :-: :-: :-: :-: 

El Cairo.—- Los dirigentes egipcios 
que organizaron las , manifestacionea 
estudiantiles, pidiendo la independen 
cia de sü país, han sido detenidos por 
la policía.-—Efe. 
TAMBIEN HUBO DISTURBIOS 
EN ALEJANDRIA :-: :-: :-: 

El Cairo.— También en Alejandría 
se produjeron disturoios ei sábado, se
gún anuncia la Agencia United Press. 

Los estudiantes se han manifestado 
públicamente, pidiendo la retirada de 
las tropas británicas. 

El número de heridos asciende a, un 
centenar. Un estudiante ha fallecido on 
el hospital a consecuencia de las he
ridas sufridas al caer desde el puente 
de Abba, donde se produjo^un encuen
tro con la policía.—Efe. 
UN TELEGRAMA AL BEY • 
PARUK :-: :-: :-: :-: ;-; 

El Cairo.— Los estudiantes egipcios 
han enviado un telegrama al Rey Fa-
ruk en el que protestan por la poli 
cía |iei "Gobierno opresor de Mo-
krashi, qué no sólo desdeña las deman
das de la nación, sino que comete atro
cidades en la. propia juventud nació--
nal".—Efe. 
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lebrado por los monárquicos france
ses partidarios del Duque de París, 
pretendiente al Trono de Francia, la 
policía ha manifestado qeu Ite-bfeín 
sido detenidos 43 individuos. 

Los monárquicos han facilitado una 
neta en la que niegan que el escán
dalo uvicra como causa la acusación 
de los oradores de que la tercera. Re
pública eran responsables del derrum-
bamietno francés del año 1940. Según 
la policía, entre los detenidos figuran 
manárquiecs y socialistas.-~Efé. 
ESTUDIO DEL PROBLEMA BE 
LOS SUMINISTROS :—: :—• 

París.—El Consejo de ministros fran
cés comenzó anoche el examen del pro-
bl;ma de organisación de suministros 
alimenticios. E l ministro de basteci-
mtontos. Henri Congchambon. hizo una 
exposición de La critica situación ali
menticia en el territotorio metropoli
tano de Francia en el Norte d̂ 1 Afri
ca, donde la situación es igualmente 
desesperada. 

En el comunicado oficial de la re
unión ministerial no se hace mención 
di- las medidas que se piensan adop
tar y el ministro de abastecimientos 
manifestó al érmino de la reunión que 
duró cinco horas, que el programa 
será hecho púbhco cuando sea pre
sentado ante la Asamblea el próximo 
juives: "No obstante, dijo el minis
tro a los periodistas se trata d i una 
cuestión en la que no se puede obrar 
milagros. No se logran rápidos resul
tados por medio de medidas apresu
radas sino más bien por medio de du 
ros trabajos, detenidos estudios y so
bre todo, por una buena organiza
ción".—Efe. 

" CUESTION CANDENTE,v 
París.— En tanto sigue candente U 

cuestión de los créditos militares, el 
presidente Gonin ha recibido de nuevo 
al general Jomn, jefe del Astado Ma
yor. La opinión está violentamente di
vidida en partidarios de un ejército 
fuerte y produgnadores de rediieeio-
nes enormes do los efectivos milita
res. La campaña de la Prensa socia
lista se ha intensificado al publicar 
"France-Soir", órgano de Andre Plú-
iip, ministro de Hacienda, una acusa-

Vichy" contra los generales francese-!, 
cuya defensa toman, por el contra
rio, varios periódicos de derecha y 
centre. Philip Barres^ amigo de 'Do 
Gaullc. denuncia en su diario, ' París 
Press" el peligro de que se subordine 
la seguridad de Francia a considera
ciones presupuestarios. "Por mala que 
sea nuestra situación financiera, dice, 
«o vale la pena sacrificar nuestra exis 
tcncia, sencillamente,, dentro de die« 
y acaso de cinco afios".-'-£Ic. 

(Viene de primera página) 

hace- un mes el nombramiento de una 
comisión para estudiar el asunto d© 
Indonesia, y que había sido citada 
por Manuilski, Bevin declaró: "se ha 
hablado de Stassen. Estoy seguro de 
que la delegación norteamericana me 
perdonará cuando yo diga que si hay 
un país on el Mundo que sea pro-
lifico ¡en sus consejos, ese país es 
Estados Unidos. Muchas veces pienso 
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Ya a implantarse la enseñanza 
religiosa en las escuelas alemanas 

E L U U . d e l 
Ei 97 

ocupada por 

es 

ciento de 
partidaria de 

la población consultad 

su resiabiecimienfo 

Las instituciones religiosas podrán mantener 
escuelas de instrucción elemental y superior 

Nuimberg. — El 97 por 100 de los 
alemanes resldenes en la zona de ocu 
pación norteamericana son partidarios 
de la •thseñanza religiosa en Ifus es
cuelas, según una encuesta ¡efectuada 
por el Gobierno militar. El lí5 por 10!) 
de l?i población consultada se pro
nunció, además en el sentido de que 
dicha «iseñanza sea obligatoria. 

No obstante las autoridades de ocu
pación han decidido por ahora que los 
cursos de religión se implanten en las 
escuelas públicas sólo con carácter fa
cultativo. En el caso de que haya bas 
tan tes alumnos que la desten se ¡esta
blecerán lecciones de dos horas a la 
.semana como mínimo. 

Las instituciones religiosos podrán 
mantener escuelas de. enseñanza ele
mental y superior.—Efe. 

POBLACION DE LA ZONA 
OCUPADA POR LOS NOR
TEAMERICANOS : : .: : 

Nuremberg. —La población civil de 
la zona de ocupación nortranrricana 
en Alemania ae eleva a 15.997.000 ha
bitantes, incluyendo el sector de Ber
lín y a 16.168.000 contando los pristo 
ñeros de guerra. Estas son las últimas 
cifras calculadas con arreglo a los pa
drones de abastecimiento, según ê 
informa, de Munich.—-Efe. 

que lo hacen con virdádero deleite, 
ya que ellos no tienen que curaplir 
sus propios consejos. Estados Unidos 
tienen perfecto derecho a hacer es
tas sugerencias' y a mí no me im
porta qúe lo hagan". Est? comentario 
fué hecho en tono de broma y al 
pronunciar estas palabras, Bevih dió 
una afectuosa, palmada en la espal
da a Edward R. Stettinius. Ambo» 
se echaron a reír y los presentes les 
secundaron. 

Tanto Bevin, como después van 
Klíífens. insistieron repetidamente 
en que los asuntos de Indonesia eran 
una cuestión puramente interna y 
que la O. N. U. no debí?, inmiscuir
se en ella. Bevin tuvo que volver R 
criticar a Manuilski por basar casi 
todas sus acusaciones en recortes de 
periódicos. Hizo ver el ministro brv 
tánico que todo el problema de In
donesia era un asunto de la incum
bencia exclusiva del Gobierno de Ho
landa e hizo la advertíncía de que 
si el Consejo de Seguridad tomada el 
asunto bajo su jurisdicción, establív 
cería ion ello un precedente y más 
adelante se encontraría con casis si
milares. 

El delegado holandés, van KkffenS 
en su breve discurso de contestación 
a Manuilski, dijo: "Manuilslci pisa-
un terreno peligroso al Insinuar con 
sus palabras que las tropas británi
cas en Indonesia estaban defen
diendo los intereses pítrolíferos da 
la Shell. ¿Es que se puede concebir 
que un Gobierno laborista pueda 
enviar un ejército para defender en 
otros territorios el petróleo de la 
Shell?. Algo se esconde en esta acu
sación". 
, El Consejo de Seguridad levantó 

la sesión hasta el domingo por la 
mañana a las oncf, después de oír 
la acusación de Manuilski y las con
testaciones de Bcvin y van Klefíens, 
sin tomar decisión alguna. 

El apljizamiento de la sesión fué 
debido a que los delegados de la 
O. N. U. tenían qu<- estar presentes 
¡en la recepción que una hora más 
tarde iba a concederles el Bey de 
Inglaterra en el palacio de Buckíng-
ham. Efe. 
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